
MEMóRIA 
SNLCS 	

/ I3oLT&64180 MBRAPA 
.- 	EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA 

VINÓULADA AO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

SERVIÇO NACIONAL DE LEVANTAMENTO E CONSERVAÇÃO DE SOLOS 
Boletim Técnico n9 64 

ESTUDO EXPEDITO DE SOLOS DA REGIÃO DO ALTO PARANAÍBA, 
PARA FINS DE CLASSIFICAÇÃO, CORRELAÇÃO 

E LEGENDA PRELIMINAR 

p5 -- - 

55e 

80 

-2008.00513 

( ESTUDO expedito de solos da 
1980 	 LV-2008.00513 

Il IIfl II IIllIHillHhIMhI 	II lIIIlIfflIflI Ulllfl 
Rio de Janeiro 

1980 



MINISifRIO DA AGRICULTURA 

Ministro: Dr. ANGELO AMAURV STABI LE 
Secretário Geral: Dr. PEDRO DE MOURA MAIA 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÃRIA - EMBRAPA 

Presidente: Or. ELISEU ROBERTO DE ANDRADE ALVES 

Diretores Executivos: Or. ÃGIDE GORGATTI NETTO 
Or. JOSÉ PRAZERES RAMALHO DE CASTRO 

Dr. RAYMLJNDO FONSECA SOUZA 

SERVIÇO NACIONAL DE LEVANTAMENTO E CONSERVAÇÃO DE SOLOS - SNLCS 

Chefe: Dr. ABEILARD FERNANDO DE CASTRO 

Chefe Adjunto Técnico: Dr. CLOTÂRIO OLIVIER DA SILVEIRA 
Chefe Adjunto Administrativo: Dr. CESAR AUGUSTO LOURENÇO 



ESTUDO EXPEDITO DE SOLOS DA REGIÃO DO ALTO PARANAÍBA, 

PARA FINS DE CLASSIFICAÇÃO, CORRELAÇÃO 

E LEGENDA PRELIMINAR 



Editado pelo SNLCS 

ENDEREÇO: 

EMBRAPA 
SERVIÇO NACIONAL DE LEVANTAMENTO E CONSERVAÇÃO DE SOLOS 
Rua Jardim Botânico, 1024 
22246 - Rio de Janeiro - Brasil 



r EMBRAPA 

2) EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÂRIA 
VINCULADA AO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

SERVIÇO NACIONAL DE LEVANTAMENTO E CONSERVAÇAO DE SOLOS 
Boletim Técnico nP 64 

ESTUDO EXPEDITO DE SOLOS DA REGIÃO DO ALTO PARANAÍBA, 
PARA FINS DE CLASSIFICAÇÃO, CORRELAÇÃO 

E LEGENDA PRELIMINAR 

Rio de Janeiro 
1980 



155W 0100-123X 

PEDE-SE PERMUTA 

PLEASE EXCHANGE 

ON DEMANDE LÊCHANGE 

Va/oç equisi4o:.._.__.,......... 
Data aqu/o: 	-- 
U°  N. FiscaWãWra: 	 - 

ciloe 
N' RegIstm:ÇP.tLj.U&.... 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Serviço Nacional de Levanta-
mento e Conservação de Solos. Rio de Janeiro, R.I. 

Estudo expedito de solos da região do Alto Paranaíba, para fins de classifi-
caçio, correlação e legenda preliminar, por ldaré Azevedo Comes e outros. Rio 
de Janeiro, 1980. 

84 p. (Boletim flcnico, 64) 

Colaboração de: Marcelo Nunes Camargo, Francesco Palmieri, Antonio Ma-
noel Pires Filho, Mauro Resende, Derli Prudente Santana. 

1. Solos-Estudos Expedito-Brasil-Minas Gerais-Alto Paranaiba. 1. Gomes, 
ldaré Azevedo. colab. II. Camargo, Marcelo Nunes. colab. III. Palmieri, Frances-

co. IV. Pires Filho, Antonio Manoel. colab. V. Resende, Mauro. colab. VI. San-
tana, Derli Prudente. colab. VII. Titulo. VIII. Série. 

CDD 631.47815116 

Iv 



REDAÇÃO, IDENTIFICAÇÃO, CORRELAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DE SOLOS 

Idarê Azevedo Gomes (1) 

Marcelo Nunes Camargo (1) 

Francesco Palmieri (1) 

Antonio Manoel Pires Filho (1) 

Mauro Resende (2) 

Derli Prudente Santana (3) 

CARACTERIZAÇÃO QUl?.lICA 

Washington de Oliveira Barreto (1) 

Maria Amélia de Moraes Duriez (2) 

Ruth Andrade Leal Johas (') 
Wilson Sant'Anna de Araújo (') 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Luiz Eduardo Ferreira Fontes (1) 

Luiz Carlos Ferreira da Silva (4) 

CARACTERIZAÇÃO MINERALÓGICA E PETROGRÁFICA 

Loiva LiziaAntonello (') 
Therezinha da Costa Lima (1) 

(')Pesquisador doSNLcS/EMBRAPA 
(2) Professor da UFV, MC 
(3) Pesquisador da EPAMIG 
4 ) Ex-Pesquisador do SN LCS/EMBRAPA 

v 





SUMÁRIO 

Pág. 

INTRODUÇÃO 	 . 	1 

OBJETIVOS .............................................. 2 

PROGRAMA E ROTEIRO DA EXCURSÃO ............................ 3 

EXAME DOS SOLOS, AMOSTRAGEM E MÉTODOS DE ANÁLISES ............. 5 

SEQUÊNCIA E DISCUSSÃO SUCINTA DOS ESTUDOS REALIZADOS ........... 8 

PREDOMINÁNCIA DE CLASSES DE SOLOS NOS DIVERSOS TRECHOS 

PERCORRIDOS ............................................ . 68 

LEGENDA PRELIMINAR DE IDENTIFICAÇÃO ......................... 76 

BIBLIOGRAFIA ............................................ 83 

!AF 





INTRODUÇÃO 

Este relatório constitui o informe técnico resultante do es 
tudo expedito de solos realizados na regiao do Alto Paranaiba,no Esta 
do de Minas Gerais. 

O trabalho foi executado por pesquisadores do Serviço Nacio 
nal de Levantamento e Conservação de Solos da EMBRAPA, com a participa 
ção de um pesquisador do Departamento de Recursos Naturais Renováveis 
da EPANIG e de um pesquisador da Universidade Federal de viçosa. 

Os trabalhos de campo tiveram a duração de 8 dias, quando fo 
ram percorridos 2.833 km e examinados 42 perfis de solos, dos quais, 21 
foram parcialmente coletados, totalizando 35 amostras de horizontes A 
e E ou somente horizonte A ou B. Foram também coletadas algumas amos-
tras de rochas visando o estudo da geologia e material originário de 
alguns solos examinados. 

Durante os trabalhos de campo foram identificadas várias uni 
dades de solos e sucintamente registradas suas relações com condiçoes 
do meio ambiente, principalmente, vegetação, relevo e material origi-
nário. 

Os registros das observações realizadas, relativas aos per-
fis estudados, discussões e problemas identificados por ocasião do exa 
me de solo, assim como condições do meio ambiente e comentários sobre a 
interpretação de dados de análises físicas, químicas e mineralógicas, 
são apresentados de forma condensada neste relatório. 





OBJETIVOS 

o desenvolvimento e multiplicidade das frentes de levantamen 
tos de solos executados ou co-executados pelo Serviço Nacional de Le-
vantarnento e Conservação de Solos da EMBRAPA, tornam permanente a ne-
cessidade de manter uniformizados os critérios de classificaçãoeméto 
dos de trabalhos de levantamento de solos. 

Para consecução de tal objetivo, é indispensável a realiza-
çao periôdica de estudos de correlação em equipe, que possibilitem o 
ajuste de conceitos, comunicação de experiéncia advinda da progressiva 
execuçao dos levantamentos, a verificação de concordãncia de normas e 
técnicas de processamento, visando o aperfeiçoamento e padronização dos 
trabalhos realizados pelo Serviço Nacional de Levantamento e Conserva 
ção de Solos ou em conjunto com outras instituiç5es. 

Assim, o presente estudo teve como objetivo averificação "in 
loco" e a identificação morfol6gicadeperfis, a classificaçao e corre 
laçao dos solos examinados, discussão de questões referentes a sua ca 
racterizaçaoerelações com o meio ambiente, alémde desenvolvimento de 
legenda preliminar de identIficação para o Levantamento de Reconhecimen 
to de Solos da região do Alto Paranaiba. 





PROGRAMA E ROTEIRO DA EXCURSÃO 

período: 08/01/79 a 15/01/79 

Percurso Total: 2.833 km (com inicio no rio Grande, na Rodovia Fran-
ca-Araxá e tármino em Araxa 	- vide figura 1). 

Dia 08/01/79 - Rio - Franca (5?). 

09/01/79 - Franca - Divisa São Paulo/Minas Gerais no rio Grande, 
na estrada Franca/Araxá - Posto Samburá na BR-262 - 
- Perdizes - Patrocínio - São João da Serra Negra - 
Patos de Minas. 

10/01/79 - Patos de Minas - Presidente Olegário - Lagamar - Va-
zante - Coromandel - Patos de Minas. 

11/01/79 - Patos de Minas - Rodovia Patos/Pirapora - São Gonçalo 
do Abaeté - Canastrão - Jaguarã - Tiros - Rodovia São 
Gotardo/Patos - Patos de Minas. 

12/01/79 - Patrocinio - Ira! de Minas - Monte Carmelo - Abadia 
dos Dourados - Coromandel - Rodovia Patrocinio/Patos-
- São João da Serra Negra - Guimarânia - Entroncamen-
to para Cruzeiro da Fortaleza - Patos de Minas. 

13/01/79 - Patos de Minas - Campina Verde - Abaet& dos Mendes - 
- São Gotardo - Barra do Funchal - Catiara - Prati-
nha - Araxá. 

14/01/79 - Araxá 	- Pouso Alegre. 

15/01/79 - Pouso Alegre - Rio. 
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EXAME DOS SOLOS, AMOSTRAGEM E MÉTODOS DE ANALISES 

Para realização do estudo, tirou-se proveito da rede rodoviá 
ria do estado para a verificação dos solos. Os trajetos percorridos fo 
ram selecionados de modo a atravessar diferentes zonas, individualiza 
das por distintas condições do meio fisico, diferençadas principalmen 
te em funçao de clima, relevo, geologia e vegetaçao• primária. 

Procurou-se verificar que solos se encontravam mais expressi 
varnente associados às diversas combinações de elementos do meio fÍsico 
e distinguir correlações entre variações de solos e de condições arn 
bientais. 

Os solos foram identificados preliminarmente segundo as ca-
racteristicas morfológicas, tendo sido examinadas exposições de per-
fis em cortes de estrada, ou mais raramente mediante sondagens com 
trado. 

Quando considerado conveniente, ou necessário, maior informa 
ção sobre as propriedades dos solos, foram feitas amostragens parciais 
(somente algum ou alguns horizontes) para verificação de caracteristi 
cas fÍsicas, quimicas e mineralógicas. 

A caracterização analitica dos solos, foi procedida segundo 
os métodos de análises descritos a seguir. 

MÉTODOS DE ANALISES 

As amostras são secas ao ar, destorroadas e tamisadas para se 
paraçao da terra fina (<2 mm) . Na fração maior que 2 mm é feita separa 
çao de cascalhos e calhaus. Na terra fina seca ao ar são procedidas as 
determinaçoes fÍsicas, qulmicas e mineralógicas especificadas a seguir 
basicamente conforme descrito por VETTORI (1969) 

Os resultados analJticos são refridos a terra fj.na seca a 
100-1059C, excetuadas as analises mineralogicas e petrograficas. 

ANALISES FÍSICAS: 

Composição granulométrica - Dispersão com NaOH N (em alguns casos o 
hexametafosfato de sódio - calgon) e agitação de alta rotação durante 
15 minutos. Argila determinada pelométodo de hidrômetro, modificado se 
gundo VETTORI e PIERANTONI (1968); sem pré-tratamento para eliminação 
da matéria orgánica. 

Argila dispersa em água - Como na determinação anterior, sendo usado 
agitador de alta rotação e água destilada para dispersão. 

Grau de floculação - Calculado segundo a fórmula: 100 (arg. total-arg. 
disp. em água/arg. total). 



Equivalente de umidade - Determinado pelo método de centrífuga de acor 
do com o processo de Briggs e McLane. 

1u'ÂLIsES QUÍMICAS: 

Carbono orgánico - Oxidação da matéria orgânica com bicromato de potás 
sio 0,4 N em meio ácido e fervura branda. 

Nitrogênio total - Segundo técnica modificada de Xjeldahl, conforme 
VETTORI (1969). 

pH em água e 1(01 N - Suspensão solo-liquido de 1:2,5 e tempo de conta 
to não inferior a meia hora e agitação da suspensão imediatamente an-
tes da leitura. 

P assimilável - Extraído com solução de Mcl 0,05 N com M 2 5O 4  0,025 N 
(North Carolina) 

Ataque por H2504 (d = 1,47) eNa2CO3 (5%) - Tratamento da terra fina se 
ca ao ar por fervura sob refluxo com H2SO4 (d=l,47); resfriamento, di 
luiçao e filtragem; sílica dosada no resíduo e no filtrado o alumínio, 
ferro e titânio, conforme determinaç6es abaixo, segundo VETTORI (1969) 
com modificaç6es de BARRETO, DURIEZ e JORAS (1976) 

5i02 - Extraida do resíduo da determinação anterior,por so1ubi1izaão 
sob fervura branda com Na2CO3 a 5%; em alíquota desse filtrado, a sili 
ca é determinada por espectrofotometria pelo método do molibdato de amo 
nio e ácido ascórbico como redutor. 

Fe203  - Dosado volumetricamente pelo EDTA em aliquota do filErado do 
ataque sulf5rico. 

Al203  - Dosado volumetricamente (por diferença) pelo CDTA na solução do 
item anterior, após determinaçao do F 2 03, descontado o TiO 2  que é dosa 
do juntamente. - 

TiO2  - Determinado pelo método clássico do H202 por espectrofotometria 
em aliquota do filtrado do ataque sulfürico, eliminada a matéria orgã 
nica. - 

Relações Si02/Al 2O (Xi), Si02/R203 (1(r) eAl2O3/Fe203 - Calculadas sob 
forma molecular. 

++ 	++ 	+++ Ca , Mg e Al 	extraiveis - Extraidos com soluçao de KC1 N na pro 
porção 1:20. Numa aliquotafldeterminado o Al...pela titulação da aci 
dez com NaOH 0,025N e azul bromotimol como indicador; na mesma aliquo 
ta, após determinação do Al+,  dosam-se  Ca+leMg  com EDTA 0,0125 M 
e negro de eriocromo como indicador; em outra alíquota daquele extrato 
é dosado o Ca com EDTA 0,0125 M e murexida como indicador. 

+ 1< e Na + extraiveis - Extraidos com HC1 0,05 N na proporçao 1:10 e de 
terminados por fotometria de chama. 

e 	 ++ 
Valor S (bases extraiveis) - Calculado por soma de Ca , Mg ++ , K +e 
Na+ extraíveis. 



Acidez extraivel (H+  e  Al  ... ) - Extraida com acetato de cálcio N de pH 
7 e titulada a acidez resultante com NaOH e fenolftaleina como indica 
dor. 

}f4  extraivel - Calculado por subtração (acidez extraivel - Al...ex-
traivel) 

Valor T (capacidade de permuta de cations) - Calculado por soma do va 
lor s, w e Al... extralveis 	 - 

Valor V (saturação de bases) - Calculado pela fórmula: lOOS/T. 

Saturaçao com aluminio - Calculada pela formula: 100 Al +++ /Al +++  + S. 

ANALISES MINERALÓGICAS: 

Mineralogia das areias e fra2ôes mais grosseiras - Procedida identifica 
ção qualitativa e determinaçao quantitativa dos componentes mineralógi 
cos. 

A identificação das espécies minerais é f eita por métodos óti 
cos (WINCHELL & WINCHELL, 1959), mediante usode lupa binocular, micros 
cópiopolarizante,'uvmineral light"epormicrotestesquimicos (PARFENOFF, 
1970) . Para exame no microscópio polarizante é feita montagem do mate 
rial (areias ou fragmentos de trituração de componentes mineralógicos) em 
lâmina de vidro, com liquido de indice de refraçao conhecido (Cargil-
le). 

A determinação quantitativa consiste em avaliação volumétri 
ca das espécies minerais, mediante exame do material sob lupa binõcu-
lar para averiguação de percentagem estimada em placa ou papel milimo 
trado, sem o emprego de contador de pontos. Emestudo mineralógico cir 
cunstanciado utilizam-se as técnicas de PARFENOFF (1970) 

ANALISES PETROGRÂFICAS: 

Macroscópica - Observando-se a coloração, granulação e estrutura das 
rochas. 

Microscópica - Com auxilio do microscópio estereoscópico e petrográfi 
co; determinando-se a composiçao mineralógica. 
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SEQVËNCIA E DISCUSSÃO SUCINTA DOS ESTUDOS REALIZADOS 

DIA 09/10/79 

FRANCA - DIVISA S.PAULO/MINAS GERAIS NO RIO GRANDE NA ESTRADA FRANCA/ 

/ARAXÃ - POSTO SAMBURÁ NA BR-262 - PERDIZES - PATROCÍNIO - SÃO JOÃO 

DA SERRA NEGRA - RATOS DE MINAS. 

Km 0 - Rio Grande na divisa São Paulo/Minas Gerais na estrada Fran 

ca/Araxá. 

Exame 1 

Classificação - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A moderado textura 

muito argilosa fase cerrado tropical subcadu 

cifólio relevo suave ondulado. 

Localização, Município, Estado e Coordenadas - 400 m do r.io 

Grande em direção a Araxá. Sacramento, MG. 

20900'S e 47925W Gr. 

Altitude 	- 520m. 

Litologia 	- Substrato de rochas do Grupo Canastra. Pra- 
-carnbriano. 

Material Originário - Material de alteração derivado de ro-

chas básicas. 

Relevo Local - Suave ondulado. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Vegetação Primária - Cerrado tropical subcaducifólio. 

Uso Atual 	- Pastagem de capim-gordura. 

1Cm 10 - Exame 2 

Classificação - CAMBISSOLO ALICO argila de atividade baixa A 

moderado textura mdia fase cerrado tropical 

subcaducifólio relevo montanhoso substrato 

quartzito. 

Localização, Município, Estado e Coordenadas - 10,8 km 	do 

rio Grande em direção a Araxá. Sacramento,MG. 

19955' 5 e 47923' W Gr. 
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Altitude 	- 560 m. 

Litologia 	- Xistos e quartzitos do Grupo Canastra. Pré- 

cambriano. 

Material Originário - Material de caráter macroclástico cons 

tituindo cobertura delgada de talude sobre 

decomposição de rochas locais. 

Relevo Local - Montanhoso. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Vegetação Primária - Cerrado tropical subcaducifólio. 

Correlação 	- Correlaciona-se com solos similares da área 

do Distrito Federal, da região de Furnas e 

das partes mais elevadas da Chapada dos Vea-

deiros em Goiás. 

Km 11 - Exame 3 

Classificação - SOLO LITÕLICO ÃLICO A moderado textura média 

cascalhenta fase campo cerrado relevo monta- 

nhoso substrato quartzito. 

Localização, Município, Estado e Coordenadas - 11,3 km 	do 
rio Grande em direçâo á Araxá. Sacramento,MG. 
19954' 	8 e 47Ç'23' 	W Gr. 

Altitude - 580 m. 

Litologia - Quartzitos e, subordinadamente xistos do Gru 
p0 Canastra. 	Pré-Carnbriano. 

Material Originário - Produtos de desagregação de guartzitos 

com ocasionais intercalaç6es de xistos, afe- 

tados por remanejamento. 

Relevo Local - Montanhoso. 

Erosão - Laminar forte e em sulcos. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Vegetação Primária - Campo cerrado. 

Uso Atual - Pastagem natural. 

Correlação - Cbrrelaciona-se com solos similares da região 



de Furnas e das áreas mais elevaas da Chapa 

da dos Veadeiros - GO. A vegetação de campo 

cerrado na área se encontra correlacionada 

corr SOLOS LITÔLICOS. 

1Cm 53 - Exame 4. 

• Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A mode- 

rado textura muito argilosa 	fase campo 	tro 

pical relevo plano. 

Localização, Municipio, Estado e Coordenadas - No kin 42,5 na 

estrada Franca-Araxá e a 53,6 km do rio Gran 
de,em direção a Araxa. Sacramento, MG. 19940' 

5 e 47905' W Gr. 
Altitude - 1.040m. 

Litologia - Grupo Canastra. 	?ré-carnbriano. 

Material Originário -. Cobertura de material argiloso. 

Relevo Local - Plano. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Vegetação primária - Campo tropical. 

Uso Atual -Pastagem de capim-gordura. 

Observaç6es - Coletada amostra extra AP-Cl 

10 



PERFIL N2 AP-C1 

MOSTRANa 79.0007 	 SNLCS 

- COMPOSICXO GRANULOMÉTRICA 
CALHAU 

________ 
CASCALHO TERRA NOOM 	 CALOON ________ ______  

ARGILA GRAU 

HORIZONTE 
PROF. 

FINA DISP DE SILTE - 
A.GROSSA AFINA SILTE ARGILA EM F100JLAÇÂ ItI 
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V 
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11 2 0  KCI N COt+ M9 • 11 N 
VALOR 
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SOMA) 

5,8 6,0 0, 1 0,09 0,07 0,3 O 2,2 2,5 12 O 

ATAQUE POR 
N H2504(d' 1.47) 	 NoZ003 15%) 5102 5102 41203 FÓSFORO 

ORGÂNICO 
F.203 AS5IMILVU. Al203 R203 

'A N 

5102 AIZO3 FpZOS T1OZ 
ppm 

- - 
RELAÇOES MOLECULARES 

0,58 0,06 10 3,2 30,0 14,7 0,90 0,18 0,14 3,20 1 

PASTA SATURADA SOLUVEIS(EXTRATO 1:51 DEN SIDADE 
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C.E. AGUA 
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/, 

NOVA- 
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Comentários - Os dados analíticos confirmam a identificação procedida 

no campo. Cabe ressaltar que se trata de modalidade de 

Latossolo de "Ki" bastante baixo (semelhante ao tipo 

"Acrox") . Essa variedade de Latossolo se individualiza 

entrc os demais em razão da natureza dos cpnstituintes 

inorgânicos do solo, havendo predominância de óxidos de 

ferro e alumínio em relação a argilo-minerais silicata-

dos. Admitindo relevância a esse fato como critério dis 

tintivo, solos dessa natureza merecem reconhecimento em 

separado dos demais Latos.solos. Note-se que na amostra-

gem do horizonte E •o grau de floculação é de 70% e não 

igual ou muito próximo de 100% como é típico para os La 

tossolos "normais". Essa discrepância é compreensível 

devido a constituição mineralógica do material do hori-

zonte 3, que condiciona predomínio de cargas eletroposi 

tivas. 

1Cm 120 - Posto Samburá na BR-262. 

1Cm 144 - Exame 5. 

Classificação - CAMBISSOLO ALICO argila de atividade baixa A 

moderado textura média fase campo cerrado re 

levo forte ondulado. 

Localização, Município, Estado e Coordenadas - A 24 km 	do 

Posto Samburá (flR-262) , em direção a 	Perdi- 

zes. 	Perdizes, 	MG. 	19 0 28' 	E e 47909' W Gr. 

Altitude - 900 m. 

Litologia - Xisto com intercalaçóes de quartzitos. Grupo 

Araxá. Pré-cambriano. 

Material Originário - Produtos alterados de xistos com inter 

calaçôes de quartzitos afetados por retraba- 

lhamento superficial de pequena espessura. 

Relevo Local - Forte ondulado. 

Drenagem - Moderadarnente drenado. 

Vegetação Primária - Campo cerrado. 

Uso Atual - Pastagem natural. 

Correlação - Correlaciona-se com solos encontrados na 	re 

12 



gião de Furnas e chamados de "Unidade Alpinó 

polis" na ocasião. 

1Km 158 - Exame 6. 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A mode- 

rado textura muito argilosa fase cerrado trb 

pical subcaducifõlio relevo plano. 

Localização, Município, Estado e Coordenadas - A 38 km 	do 

Posto Samburá (BR-262), em direção a 	Perdi- 

zes. Perdize; 	MG. 19925' 8 e 47917' W 	Gr. 

Altitude - 1.140 m. 

Litologia - Grupo Araxá 1  Pré-cambriano. 

Material Originário - Cobertura de material argiloso. 

Relevo Local - Plano. 

Drenagem - Acentuadamentë drenado. 

Vegetação Primária - Cerrado tropical subcaducifôlio. 

Uso Atual - Pastagem natural. 

Observações - Coletada amostra extra 1U'-C2. Cor do horizon 

te B: vermelho-amarelado (5 YR 4/5). 
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PERFIL N2 AP-C2 
AMOSTRAN 79.0008/0009 

	
SN LCS 

COMPOSICO GRANULOMÉTRICA 
CALHAU 

________ 
CASCALHO 
______ 

TERRA Na014 	 CALGON ________ _______ _______ ______ ARGILA GRAU 

HORIZONTE 
PROF . 

FINA DLSP DE SILTE 
A.GROSSA AFINA SILTE ARGILA EM FWQJLAÇÍ ARGILA 

Cfl >ZOmm 20.2IRm CZn.pv, 
2_ 0-20_ 0.05. CO.002 4GUA 

% % 0 • 20 rnm 0°5 mm 0002mm mm % % 

A 0-20 O O 100 6 3 13 78 24 69 0,17 

E 90-120 O O 100 4 2 6 88 1 99 0,07 

p )9 	1:2.5 ) 
BASES 	EATRAIVEIS 

mEl 1009 

ACIDEZ 
- 	EXTRAÍVEL VALOR VALOR 

mEl 00 1 
(SOMA) 

'1 
(SAT.OEBASES) 

oo.AC" 

.Pts 
H 2 0 ROl N t@ M; 0 Not VALOR 

5 A0 4 t H 
mEIIOOQ 

SOMA) 

4,8 4,2 0, 1 0,13 0,08 0,3 0,8 8,6 9,7 3 73 

5,3 5,0 0, 1 0,04 0,08 0,2 O 4,9 5,1 4 O 

ATAQUE POR 
N 	- 

O 
H2504(d* 1.47) 	N°2003 (5%) Si02 5i02 Al203 FÕSFORO 

0RGÂNIC0 
ASSIMILÁVÜ. Al203 P203 F.203 

ppm 
Si02 AIZO3 F.203 Ti02 

RELAÇOES MOLECULARES 

2,11 0,18 12 15,3 31,7 10,9 1,56 0,82 0,67 4,56 1 

0,97 0,08 12 15,9 32,2 11,5 1,77 0,84 0,68 4,39 1 

SAT. 	PASTA SATURADA - 	 SOLUVEIS(EXTRATO 	:5) XNSI000E  

c/No4 _______________________________  P0 

(NO+% DAOE g 
C.E. 

. 
ACUA 

1 
CO++ 	1 

1 	1 
Mg' 	R 	1 NOVA- 

LOR 1) 	OITIIIORAII, 1 1 APARENTE REAL 	vaJIME) 

- 25°C  

29 

29 

14 



Comentários - No exame de campo foi discutida a questão da cor do so-

lo (horizonte B: 5 'iR 4/5). Cor não típica para LATOS 

SOLO VERf'ELHO-ESCUflO, porém o teor de ferro é compatí-

vel com tal classificação. Tomando-se o teor de ferro 

como critério diagn6stico trata-se de LATOSSOLO VERNE-

LHO-ESCURO e não LATOSSOLO VERÍIFLHO-M4ARELO, como indi-

caria a cor do solo. Da mesma forma que o exame 4, o so 

lo em questão é de "Ki" bastante baixo (semelhante ao 

tipo "Acrox") 

1Cm 168 - Perdizes. 

1Cm 194 - Exame 7 

Classificação - CAMBISSOLO ÁLICO argila de atividade baixa A 

moderado textura média fase pedregosa 	campo 

cerrado relevo forte ondulado. 

Localização, Município, Estado e Coordenadas - A 26 km 	de 

Perdizes, em direção a Patrocínio. Perdizes, 

MC. 	19909' 	5 e 47013' W Gr. 

Altitude - 850 m. 

Litologia - Rochas do Grupo Araxá. Pré-cambriano. 

Material Originário - Material retrabalhado, de caráter 	ma- 

croclástico, relacionado a produtos de alte- 

ração de xistos com intercalaç6es de quartzi 

tos. 

Relevo Local - Forte ondulado. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Vegetação Primária - Campo cerrado. 

Uso Atual - Pastagem natural. 

1Cm 196 - Rio Quebra-Anzol. 

1Cm 231 - Patrocínio. 

Em 242 - Exame 8. 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A mode- 

rado textura muitoargilosa fase cerrado tro 

pical subcaducifólio relevo suave ondulado. 

Localização, Município, Estado e Coordenadas - A li km de Pa 

3.5 



trocinio, em direção a Patos. Patrocinio,MG. 

18951' 5 e 46955' W Gr. 

Altitude 	- 970 m. 

Litologia 	- Rochas do Grupo Bambu! e Formação Paraopeba. 

Prê-carnbriano. 

Material Originário - Produtos de alteração de rochas peliti 

cas, com possivel influncia de retrabalhamen 

to de natureza local. 

Relevo Local - Suave ondulado. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Vegetação Primária - Cerrado tropical subcaducifólio. 

Uso Atual 	- Pastagem natural. 

Observações - Coletada amostra extra AP-C3. Cor do horizon 

te B:vermelho (2,5 'IR 4/6). 
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PERFIL N2  AP-C3 
AMOSTRAN 79.0010/0011 
	

LINflt 

COMPOSIÇaO GRANULOMflRICA 

CALHALJ CASCALHO TERRA NØOH 	 CALGON GRAU 

HORIZONTE 
PR0F 

FINA DE SILVE -  

>ZOmm 20-2,nn (Z mm 
A.GROSSA AFINA SILTE MGILA FWQLAÇÃ ET 

2- 0.20.. 005_ (0.002 
 

% % 0/. 
020 °•°'AH 0002,,,, 

[26 

 

 ' 

A 0-2i O O 100 9 6 17 68 62 0,25 

B 90-121  O 1 99 9 6 16 69 31 55 0,23 

pH 0 25) 
BASES 	EXTRAÍVEIS 

mE/ 100G 

ACIDEZ 
. 	 EXTRAÍVEL VALOR VALOR 

..€/IO0 T 
(SOMA) 

V 
(SAT.DCIAS€S) 

IoO.AI' 

H20 (CI N C. MÇ (4 N0 
VAlOR 

$ A1 Ht 
.TIE/Ioog 

(SOMA) 

4,9 4,2 0, 4 0,24 0,14 0,8 0,5 6,6 7,9 10 . 38 

5,8 5,7 0, 1 0,18 0,13 0,4 O 2,5 2)9 14 O 

ATAQUE POR 

ORGkIICO 
II H2504( d'IA?) 	 NO2CO3 (S '/.) 5102 SI DE Al203 FÓSFORO 

¶4 ¶4 H 
AIZ 03 R2 O) 7•203 ASSIMILk4C. 

S0a AI203 F.203 1 	TIO! 
RELAÇÕES MOLECULARES 

1,98 0,22 9 12,1 26,2 14,7 0,75 0,79 0,58 2,80 1 

0,66 0,12 6 12,1 27,5 15,2 0,86 0,75 0,55 2,85 1 

PASTA SATURADA 5OLUVEIS(EXTRAT0I:5) DENSIDACE 
9/cm3  

Ia 
O 

O/No'  -  POROGI 

DE. AG&IA 
IIIo%  Ç*+ W. 	 Nt 

DADE 
¶4 NOVA. 

LORT) 
APARENTE [R~~ UJJME) 5 

- 25C  

29 

28 

17 



comentarias - As análises confirmam a identificação procedida no cam-

po. Da mesmaforma que nos exames 4 e 6, trata-se de mo 

dalidade de Latossolo de "Ki" bastante baixo. São cabí-

veis os comentarias quanto ao grau de floculação do ho 

rizonte a como registrado no exame 4. 

Em 254 - São João da Serra Negra. 

Em 275 - Exame 9. 

Classificação - CAMBISSOLO ÂLICO argila de atividade baixa A 

moderado textura argilosa fase.pedregosa caiu 

po cerrada releva ondulado. 

Localização, Município, Estado e Coordenadas - A 21 km 	de 

São João da Serra Negra, em direção a Patas. 

Patos de Minas, MG. 18950' 5 e 46934' W Gr. 

Altitude 	- 880 m. 

Litologia 	- Rochas do Grupo Bambut,Forrnação Paraopeba. 

Pr-carnbriano. 

Materiál originaria - Material retrabalhado relacionada 	a 

produtos de decomposição de rochas 	pelíti 

cas, mescladas superficialmente com seixas 

roladas. 

Releva Local - Ondulado. 

Drenagem 	- Maderadamente drenado. 

Vegetação Primaria - Campo cerrada. 

Usa Atual 	- Pastagem natural. 

Em 302 - Patos de Minas. 

DIA 10/01/79 

PATOS DE MINAS - PBESIDENTE OLECÂRIO - LAGAMAR •- VAZANTE - COROMANDEL 

- PATOS DE MINAS. 

Em O - Patos de Minas. 

Em 1 - Exame 10, 

Classificação - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A moderado textura 

argilosa fase cerrada tropical subcaducifó-

lia relevo plana. 

18 



Localização, Município, Estado e Coordenadas - A 1 km de Pa-

tos de Minas, em direção a Presidente Olegá-

rio. Patos de Minaq MG. 18935' S e 46931' 
W Gr. 

Altitude 	- 860 m. 

Litõlogia 	- Rochasda Formação Mata da Corda, Facies Pa 

tos. Cretáceo. 

Material Originário -. Produtos de alteração de tufitos. 

Relevo Local - Plano. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Vegetação Primária - Cerrado tropical subcaducifólio. 

Uso Atual 	- Pastagem natural. 

Observaçôes - Coletada amostra AP-C4. 
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PERFIL N2 AP-C4 

AMOSTRA Ne 79.0012/0013 
	

NI r.s 
COMPOSICZO GRANULOMÉTRICA 

CALHAU ________ CASCALHO ______ TERRA NaOH 	 CALGON ________ ______ _______ ______ ARGILA GRAU 

HORIZONTE 
PROF . 

FINA DISP DE SILTE 

ao >20w, 20-2nn (Zmm 
A.GROSSA AFINA SILTE ARGILA CM FLOaIL.Ø. •tT 

2.. 020.. 0.05. <0.002 ASIlA 
% % % 0.20,,,, O.O5 ~IN 01002v,,, w % %  

A 0-20 O O 100 9 10 30 51 13 75 0,59 

B80-120 O O 100 7 9 28 56 0100 0,50 

pH 	(1:2.5) 
BASE! 	EITRAIVEIS 

mE/IOOg VALOR VALOR 

1 V 
(SATOESASES) 

l00

(SOMA) 

HO (CI N Go , + M?t K No 
VALOR 

E/IOOg 

W10 

5,0 4,3 0, 3 0,27 0,14 0,7  9,0 8 46 

5,4 5,3 0, 1 0,11 0,10 0,3 O 4,4 4,7 6 O 

ATAQUE POR 

ORGÂNICO 
N 

C 
(42504(4* 1.47) 	 NO2CO3 (S °4) 5102 

- 5102 Al203 - FÓSFORO 

Al203 R203 F•205 
RI 

ASSIMIL4IE(. 

5102 Al203 Ft203 TIO2 
p9R 

 
RELAÇÕES MOLECULARES 

1,71 0,15 11 4,6 16,9 39,3 7,53 0,46 0,19 0,67 11 

0,73 0,07 10 4,6 17,1 40,1 8,02 0,46 0,18 0,67 4 

SAT. 	PASTA SATURADA 	. SOLUVEIS(EXTRATO 1:5) D€NSIDAOE 
1* 
O 

POROS- ,- o 

O.E. ASIlA C& 
1 	1 

Idg'" 	1 	Nqt 
DADE 

NOVA- 
LOR E) mmho.km 1 1 	1 APARENTE REAL 	

VOUJME 
j 

24 

22 

20 



Comentários - As análises confirmam as identificações procedidas no 

campo. O "Ki" é igualmente bastante baixo como nos exa-

mes 4, 6 e 8. O solo é desenvolvido a partir de produ-

tos de tufito,a isso se devendo os teores muito eleva-

dos de ferro e titánio. 

Kin 14 - Exame 11. 

Classificação - LI.TOSSOLO VERNELHO-ESCURO ALICO A moderado 

textura muito argilosa fase floresta tropi-

cal subperenifólia relevo plano. 

Localização, Municipio, Estado e Coordenadas - A 14 km de Pa 

tos de Minas, em direção a Presidente Olegá-

rio Presidente Olegário, MG. 18929' S e 

46927' W Gr. 

Altitude 	- 990 m. 

Litologia 	- Rochas da Formação Mata da Corda, Facies Pa 

tos. Cretáceo. 

Material Originário - Cobertura de material argiloso. 

Relevo Local - Plano. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Vegetação Primária - Floresta tropical subperenifólia. 

Observações - Coletada a amostra AP-05. Cor do horizonte 3: 

bruno-avermelhado (2,5 YR 3,5/4 
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PERFIL N2 AP-05 
AMOSTRA Ne 79.0014/0015 

	
SNLCS 

COMPOSIÇZO GRANULOMÉTRICA 
CALHAU 

________ 
CASCALHO TERRA NaOH 	 CALGON 

________ ______te  
ARGILA GRAU 

HORIZON!! 
pROF. 

FINA DISPI DE SILTE - 
C$I >2Ome. 20-Zeee <2me.  

A.GROSSA AFINA SILTE AR GILA EM FtO.AÇ$i ARGILA 
2. 0.20- 0.05 - <0.002 

% % % oao, 005 000 Z R1  mm te % 

A 0- 20 O O 100 6 4 13 77 27 65 0,17 

E 80-120 O 1 	O 1  100 1 	6 4 10 80 33 59 0,13 

pH 	(125) 
BASES 	EXTRAIVEIS 

mE / 009 

ACIDEZ 
EXTRA(VEL VALOR VALOR 
m€/IOO T 

(SOMA) 
V 

(SAT.DC BASES) 
I00.N 

AfitS 
H 2 0 xci N Cett M9 , NO 

VAWR 
S A1 Ht mE/IO09 te 

(SOMA) 

4,8 4,2 1,6 0,2 0,34 0,19 2,3 0,9 14,1 17,3 13 3 

4,9 4,3 0, 1 0,11 0,09 0,3 0,4 9,3 10,0 3 57 

ATAQUE POR 

ORGk4ICO C 
HZSO4 (de (.47) 	 4O2CO3 (Sto) 5102 5102 AI203 FÕSFORO 

Al203 R203 
Ii 

F.203 ASSIMILAIR. 

5102 Al203 F.205 Ti 02 
ppm 

 
RELAÇOES MOLECULARES 

2,76 0,37 7 13,6 27,5 14,8 3,07 0,84 0,63 2,91 3 

1,64 0,11 15 13,7 27,7 16,3 3,46 0,84 0,61 2,67 1 

SAT. 	PASTA SATURADA SOLUVEIS(EXTRATO 1:5) DENSIDADE
9/Em3  

lei 
0 

lii 
O/NO'  POROSI - O 

(NO% 
O.E. 

. 
AGUA 

1 
CO 

1 	1 
MO" 	1 	H. . 

DADCg 
- NOVA- 

LOR E) mmho.e401 i 
APARENTE REAL 	VO.UME 

mE/IOOo - - - 

30 
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Comentários - A identificação de campo foi confirmada pelos dados ana 

liticos, sendo o solo ÁLICO e não s6 DISTRÓFICO como se 
julgou durante o exame de campo. Ao que indicam os da-

dos analiticos, o solo parece ser algo intermediário pa 

ra LATOSSOLO núnco. São cab!veis os comentários refe-

rentes ao grau de floculação do horizonte B, como regis 

trado no exame 4. 

Rin 28 - Exame 12. 

Classif±cação - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A mode-

rado textura argilosa fase cerrado tropical 

subcaducifólio relevo suave ondulado. 

Localização, Municipio, Estado e Coordehadas - A 28 kin de Pa 

tos de Minas, em direção a Presidente Olegá-

rio. Presidente Olegáric MG. 18923' 5 e 

46926' W Gr. 

Altitude 	- 910 m. 

Litologia 	- Arenito. Formação Areado. Cretáceo. 

Material Originário - Cobertura de material argilo-arenoso 

sobre arenito. 

Relevo Local - Suave ondulado. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Vegetação Primária - Cerrado tropical subcaducifôlio. 

Uso Atual 	- Pastagem natural. 

Observações 	- Coletada a amostra AP-C6. Cor do horizonte D: 

bruno-avermelhado (2,5 YR 3,5/4). 
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PERFIL N2 AP-C6 
AMOSTRA Ne 79.0016/0017 

	
SNI CS 

COMPOSIÇAO GRANULOMÉTRICA 

Mor. 
CALHAU 

_________ 
CASCALHO TERRA NOOH 	 CALGON _________ ________ _________ _______ ARGILA GRAU 

HORIZONTE FINA DISR DE SILTE - 

120mm 20-211*, (tinn 
A.GROSSA 

Cl  AFINA SILTE MOItA EM F1OQRJÇ ARGILA 
2_ 0-20. 005. (0.002 ÁGUA 

% % % OlO 005  °°2 rm' % % 

A 0-20 O O 100 38 16 6 40 20 50 0,15 

3 80-100 0 O 100 32 18 6 44 4 91 0,14 

pI4 	(1:2.5) 
BASES 	EXTRA(VEIS 

EI1009 

ACIDEZ 
EXTRAIVEL VALOR VALOR 
RE/I00 T 

(SOMA) 
V 

(SAr.oceAsEs) 
bOA?'4  

1420 KCI N Cc MQ + b(' Na' 
VALOR

s 
ITIE/I009 

(SOMA) 

4,6 4,1 0, 1 0,14 0,10 0,3 W0,66,7  7,6 4 67 

5,2 5,0 O, 1 0,13 0,13 0,4  3,6 11 O 

ATAQUE POR 
C 

ORGMICO 
N 

.....E...... 
112504(0*47) 	 Na2CO3 (5%) SiO2 SiO2 Al203 FÓSFORO 

41203 R203 
N 

-  F•ZOS ASSIMILÂVU. 

SiOZ 41203 F.203 Ti 02 
ppm 

RELAÇOES MOLECULARES - 

1,31 0,10 13 5,9 15,6 14,6 2,04 0,64 0,40 1,67 2 

0,57 0,06 10 6,7 17,2 15,5 2,87 0,66 0,42 1,74 1 

SAT. 	PASTA SATURADA SOLUVEIS(EXTRATOI:5) DENSIDADE 
0/Go' 

POROSI 
Ia. • 

G.E. AGUA ct' 1 	1 
M' 	 N0 

OAOE 
"o NOVA. 

LORT) 	m.TII.00AJbb i i 
APARENTE REAL VaLJME) 

4 

- 25°C - mE/bOOq  - 

15 

15 
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Comentários - As análises confirmam a identificação feita no campo. 

Km 29 - Presidente Olegário. 

Eia 73 - Exame 13. 

Classificação - CAMBISSOLO ÂLIC0 argila de atividade baixa A 

moderado textura argilosa fase campo cerrado 

relevo suave ondulado. 

Localização, Município, Estado e Coordenadas - A 73,5 km de 

Patos de Minas, em direção a Coromandel. La-

gamar, MG. 18913' 5 e 46045' W Gr. 

Altitude 	- 780 m. 

Litologia 	- Grupo Bambui, Formação Paraopeba. Pra-cambri. 

ano. 

Material Originário - Produto de alteração de rochas pelíti-

cas. 

Relevo Local - Suave ondulado, com intercalação de ondulado 

e forte ondulado. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Vegetação Primária - Campo cerrado e campestre. 

Uso Atual 	- Pastagem natural. 

Em 80 - Lagamar. 

Eia 90 - Exame 14. 

Classificação - CNIBISSOLO ÁLICO argila de atividade baixa A 

moderado textura argilosa fase pedregosa cara 

po cerrado relevo montanhoso. 

Localização, Município, Estado e Coordenadas - A 90 km de Pa 

tos de Minas, em direção a Coromandel. Laga 

mar, MG. 18907' 5 e 46950' W Cr. 

Altitude 	- 820 m. 

Litologia 	- Grupo Bambui, Formação Paraopeba. Pr&-cambr! 

ano. 

Material Origintrio - Produto de decomposição de folhelhos 

ou ardósias. 
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Relevo Local - Montanhoso. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Vegetação Primária - Campestre e campo cerrado. 

Uso Atual 	- Pastagem natural. 

Em 100 -. Exame 15. 

Classificação - LATOSSOLO ROXO EUTRÕFICO A moderado 	textura 

argilosa fase floresta tropical subcaducifó- 

lia relevo suave ondulado. 

Localização, Município, Estado e Coordenadas - A 100 km 	de 

Patos de Minas, em direção a Coromandel. La- 

gama; 	MG. 18902' 5 e 46951' W Gr. 

Altitude - 680 in. 

Litologia - Formação Mata da Corda, Facies Capacete. Cre 

táceo. 

Material Originário - Produtos de alteração de tufitos. 

Relevo Local - Suave ondulado; 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Vegetação Primária - Floresta tropical subcaducifólia. 

Observaç6es - Ocorrência de afloramentos de calcário 	ou 

.carbonatito nas mediações de Vazante. Hori- 

zonte 3: p11 = 7,0. 

Em 106 - Vazante. 

Em 118 - Claro de Minas. 

Em 128 - Entroncamento paracatu/Coromandel 

Em 133 - Exame 16. 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A mode-

rado textura muito argilosa fase cerrado tro 

pical subcaducifólio relevo suave ondulado. 

Localização, Município, Estado.e Coordenadas - A 133,5 km de 

Patos de Minas, em direção a Coromandel é de 

pois de Claro de Minas. Guarda-Mor, MG. 

•17954'S e 47907' WGr. 
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Altitude 	- 620 m. 

Litologia 	- Grupo Bambui, Formação Paraopeba. Prá-cambri 
ano. 

Material Originário - Produtos da alteração de rochas pelíti 

cas. 

Relevo Local - Suave ondulado. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Vegetação Prirnria - Cerrado tropical subcaducifôlio. 

•Observaç6es - Coletada a amostra AP-C7. Cor do horizonte B: 

vermelho (2,5 YR 4/7). 
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PERFIL Na AP-C7 
AMOSTRANa 79.0018/0019 

COMPOSICZO GRANULOMATRICA 

PROF . 
CALHAU CASCALHO TERRA NaOH 	 CALGON 

_______ ______ _______ ______ 
ARGILA GRAU 

HORIZOIJII FINA DISP DE SILTE 

•m ZO m 20-2pm, (2mm  
A.GROSSA AFINA SILTE MGILA EM FtCOJAÇ$i izr 

2_ 020. 0.05. (0002 AGUA 
% % % 0.20 O05, 0002 mm % % 

A 0- 20 O O 100 8 4 21 67 30 55 0,31 

B 80-120 O 2 98 11 4 20 65 O 100 0,31 

pli 	(1:25) BASES 	EXTRAÍVEIS 
mE/IDO; 

ACIDEZ 	- 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
mE/IOO T 

SOMA) 
V 

ISAT.DCBASESI 
I00.AP+* 

HO (CI N C.t+ Molt I( Nø 
VALOR 

AI*tt H mE/lOa; 

ISOMA) 

4,6 4,0 0, 2 0,31 0,14 0,7 0,9 5,6 7,2 10 56 

5,6 5,2 0, 1 0,13 0,09 0,3 O 2,7 3,0 10 O 

ATAQUE POR 

ORC$,IICO 
H 

O H2SO4(d. 	47) 	NO2CO3 (5%) 5102 5i02 Al203 FÕSFORO 
41203 R203 7.203 

N 
ASSIMILÁa 

$102 AI203 F•205 Ti02 
________ ppm 

RELAÇÕES MOLECULARES 

1,76 0,20 9 14,6 26,6 11,9 0,32 0,93 0,73 3,51 1 

0,60 0,11 5 14,4 26,1 12,0 0,32 0,94 0,73 3,41 1 

SAT. 	PASTA SATURADA SOLIJVEIS(EXTRATOI:5) NSIOADE 
lJ 
O 
u 

AGUA Ç0 M; 	 Na GE. 
DADE 
% i NOVA. 

LOR T) mmholk4, 1 1 	1 APARENTE REAL VOJJME) 
4 

= 
- 25 C 

30 

• 31 

28 



comentários - As análises confirmam a identificação de campo, sendo o 

solo DISTRÕFICO e não ÂLICO como se tinha suposto no 
• 	exame de campo. São cabiveis as observações quanto ao 
• 	"Ki" bastante baixo como ocorreu com os exames 4, 6, 8 

e outros. 

Km 159 - Exame 17. 

Classificação - PODZÕLTCO VERNELHO-A1'IARELO DISTRÔFICO argila 

de atividade baixa A chernozgmico textura ar 

gilosa muito cascalhenta fase floresta tropi. 

cal subcaducifólia relevo ondulado. 

Localização, Municipio, Estado e Coordenadas - A 159 3cm de 

Patos de Minas, em direção a Coromandel. Va-

zante, MG. 18907' 5 e 4705' W Gr. 

Altitude 	- 760 ia. 

Litologia 	- Grupo Bambu!. Formação Paraopeba. Pr&-cambri 

ano. 

Material Originário - Cobertura delgada de material coluvial, 

granulometria heterognea (inclusive casca-

lhos), sobre produtos de alteração de rochas 

peliticas. 

Relevo Local - Ondulado. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação Primária - Floresta tropical subcaducifólia. 

Observaç6es - Coletada a amostra AP-C8.. 
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PERFIL N2 AP-C8 
AMOSTRA Ne 79.0020/0021 

	
SN LCS 

COMPOSIÇZO GRANULOMtTRICA 
CALHA!) CASCALHO TERRA Na014 	 CALGON 

o/o 
ARGILA GRAU 

HORIZONTE FINA DISP DE SILTE 

CO! >ZOmm 20-2mm C2n,m 
A GROSSA AFINA SILTE ARGILA EM F1OQJLAÇ$ Itr 

2_ 0.20,. 005 - <0002 AGUA 
% 020 n, rp °05 mm 0 '002 rnm ora % % 

A 0-25 5 51 44 10 6 40 44 20 55 0,91 

Bt 70-80 8 46 46 11 4 36 49 36 27 0,73 

pH 	11:25) 
BASES 	EIITRAIVEIS 

mE/IOOg 

ACIDEZ 
EXTRAIVEL VALOR VALOR 
raE/IOO T 

(SOMA) 
V 

(SAl', DE BASES) 
IOO.A) °°  

1120 (CI N Co$+ MÇ K N0 
VALOR 

41 4t+ Nt mE/IOOQ 

IS CM A 

5,6 4,9 6,9 1,8 0,46 0,11 9,3 O 8,6 17,9 52 0 

5,1 4,1 1,2 0,4 0,31 0,12 2,0 0,7 4,4 7,1 28 26 

ATAQUE POR 

K2504 (O' .47) 	 14G2003 (5 04)  5'02 SiO2 A)203 FdSFORO 
0RG2N)cO 

R203 7•203 ASSFMILÁQe AI2O3 
% N 

5)02 AlEOS Foa TiOZ 
pRa! 

- 
RELAÇOES MOLECULARES 

4,11 0,42 10 17,0 15,2 7,1 0,16 1,90 1,46 3,36 3 

0,91 0,22 4 20,0 18,8 9,1 0,18 1,81 1,38 3,24 1 

SAl'. 	PASTA SATURADA 
• 

SOLUVEIS(EXTRATO 1:5) 
DENSIDADE

/5 

w 
O 

o/No'   POROSI- 
'a 	w 
- o 

AGUA CO 
1 	1 

1 	W. 	1 	 j 	Na' 
DADE 

NOVA- 
LOR Ti 	mmhoN,tJb °4 1 APARENTE REAL 	(VOUJME) 

- 25°C -  mE/bOa  
O 

35 

28 

30 



Comentários - Contrariando a identificação de campo, os dados analiti-

cos revelam que no horizonte Eta saturação de base é 

baixa e não alta como se presumiu. Contudo a saturação 

de bases no horizonte A é estranhamente alta, sendo por 

tanto chernozêmico esse horizonte. Ao que se supõe solo 

dessa natureza é de muito pouca expressão geográfica 

nessa parte do percurso. 

Km 175 - Exame 18. 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO A mode- 

rado textura muito argilosa fase cerrado tro 

pical subcaducifólio relevo plano. 

Localização, Municipio, Estado e Coordenadas - A 175 km 	de 
Patos de Minas, 	em direção a Coromandel. Co 
romandel, 	MG. 	18915' 	5 e 47905' W Gr. 

Altitude - 960 m. 

Litologia - Grupo Canastra. Pré-cambriano. 

Material Originário - Cobertura de material argiloso. 

Relevo Local - Plano. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Vegetação Primária - Cerrado tropical subcaducifólio. 

Observações - Coletada a amostra AP-C9. Cor do horizonte E: 

vermelho-amarelado (4 YR 4/6) 
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PERFIL Nt AP-C9 
AMOSTRA Nt 79.0022/0023 

	
SNI CS 

- COMPOSIÇZO GRANULDMÉTRÍCA 
CALHAU 

________ 
CASCALHO TERRA NOON 	 CALGON _______ ______ 

ARGILA GRAU 

HORIZONTE 
PROF. 

FINA DISP DE SILTE 

2Omni 20.211,4, (2mm 
A.GROSSA AFINA SILTE ARGILA EM FWaL.ÇÂ ARGILA 

2. 0.20. 005. (0.002 AGUA 
% % % a2O,, 005mm OOO2 mm iL. °"  

A 0-20 O 0 100 2 2 12 84 28 67 0,14 

B 80-100 O O 100 2 3 10 85 5 94 0,12 

pH 	(1:25) 
GASES 	EXTRAíVEIS 

E1,009   VALOR VALOR 
T 

(SOMA) 
v 

(SAT.cCBASES) 
IOOAt" 

(CI N Ca M 
, VALOR 

$ E/I0O9 

(SOMA) 

W15, 

 

4,8 4,1 0,? 0,21 0,1 0,5  8,9 6 64 

4,9 4,5 0,1 0,15 0,1 0,4  5,8 7 20 

ATAQUE POR 

ORGÂNICO 
- 112504 (do 1.41) 	 - No2CO3 (5%) SIO2 5402 A1Z03 FÕSFORO 

Al203 
0/ N 

4203 F.203 A5SIMILÁVS. 

$102 Al203 F•203 TiO2 
ppm 

 
RELAÇÕES MOLECULARES 

2,09 0,16 13 19,2 30,6 9,5 1,07 1,07 0,89 5,OE 2 

1,03 0,09 11 20,5 31,3 9,0 1,17 1,11 0,94 5,4E 1 

SAI. 	PASTA SATURADA SOLIJVEIS(EXTRATO 	:5) NSIDACE 
lo 
O 

o 
o/No' - POROSI 4. 

(I1.•% 

NOVA. 	
C.E. 

. 
AGUA 

i Ç+ 
1 

MQ' 	1 	K' 	1 	No' 
DADE 
Tu 

LORT) mmbO.*I, 
APARENTE REAL 	VaJME) 5 

30 

31 

32 



Comentários - Durante o exame de campo o solo foi considerado 	mais 

pertinente com LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO do que com LA 

TOSSOLO VERMELHO-ESCURO. A cor do horizonte 3 não é ti 

• pica de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO mas o teor de ferro, 

se bem que próximo do limite,ainda é pertinente a LATOS 

SOLO VERMELHO-ESCURO. Assim, trata-se de caso análogo 

ao exame 6, sendo o "Xi" também igualmente bastante bai 

xo, o que já foi comentado no exame 4. Tendo por base os 

teores de carbono orgânico, verifica-se que o solo é al-

go intermediário para LATOSSOLO HÚMICO. 

Xm 211 - Coromandel. 

Xm 224 - Exame 19 

Classificação - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO argila 

de atividade baixa concrecionário A moderado 

textura argilosa muito cascalhenta fase cer-

rado tropical subcaducifólio relevo ondulado. 

Localização, Municipio, Estado e Coordenadas - A 13 km de Co 

romandel, em direção à Rodovia Patrocinio-Pa 

tos. Coromandel, MG. 18937' 8 e 47904' W Gr. 

Altitude 	- 980 m. 

Litologia 	- Grupo Canastra. Pr&-cambriano. 

Material Originário - Cobertura de material macroclástico. 

Conglomerados sobrepostos a xistos com veios 

de quartzito. 

Relevo Local - Ondulado. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado 

Vegetação Primária - Cerrado tropical subcaducifólio. 

Observaç6es 	- Coletadaa amostra AP-ClO. 
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PERFIL N 	-cio 
AMOSTRANa 79.0024/0025 

	
SNI CS 

COMPOSLÇZO GRANULOMtTRICA 
CALHAU 

________ 
CASCALHO 
______ 

TERRA N0ON 	 CALGON ________ ______ _______ ______ GRAU 

IIOR)ZOMTB 
PROF . 

FIN A  DE SI LTE 

'm > 20ms 20-Zny,t (Zmm 
A GROSSA AFINA SILTE ARGILA F1OOJLAÇL ARGILA 

2 0.20- 005. (0002 

% 020 mm 0O5 mr °.°°2mnx mm 

[22 

 04 

A 0-20 3 52 45 29 26 15 30 27 0,50 

Bt 80-i2) O 50 50 16 22 18 44 100 0,41 

pH 	1 	2.5 
BASES 	Ex TRAIVEIS 

mE/IOOg 

AGI DEZ 
EIITRAÍVEL VALOR VALOR 
mEl IOD T 

(SOMA) 
V 

SAT. 0€ BASES) 
100 A1 

H20 (CI N Cott Mt K+ N0 
VAWR 

5 AI +t+ jt mE/IOOg 

(SOMA) 

4,9 4,1 0,8 0,53 0,15 1,5 0,5 5,3 7,3 21 25 

5,3 5,0 0,4 0,25 0,09 0,7 O 2,7 3,4 21 O 

ATAQUE POR 

O 
H2SO4 4 0 .47) 	 No2CO3 (S 04)  

Si02 5102 Al203 FÓSFORO 
ORGZUIICO 

Al203 R203 Fo203 ASSIMILÁVEL. 
N 

S)02 51203 Fe203 Ti02 
PPOI 

RELAÇÕES MOLECULARES 

1,37 0,15 9 6,8 7,7 22,9 2,69 1,50 0,52 0,53 4 

0,44 0,09 5 8,6 10,2 21,5 3,06 1,43 0,61 0,74 1 

SAI. 	PASTA SATURADA SOLUVEIS(EXTRATO 1:5) DENSIDADE 
Li 
O 

0/NOR 
9/cm5  

  POROSI 1- 

DE. AGUA 
1 

00+4 	1 
1 	1 

M0 	1 	1 	N0 
DAOE 
°1. NOVA. 

LOR TI mmAotkm 1 1 	1 APARENTE REAL 	VOLUME) 5 
- 25°C - RUIDO.  

17 

18 
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Comentários - As análises confirmam as identificaç5es de campo. A apa 

rência do solo em causa revela grande quantidade de ma 

terial macroolástico,no qual predominam concreções late 

riticas, sendo os fragmentos de quartzo de menor impor-

tância que as lateritas. Ainda que não tenham sido feitas 

determinaç6es volumétricas, o perfil em causa foi consi 

derado como solo. Corresponde aos casos em que o aspec-

to da face exposta correlaciona-se com o que se chama 

de "cascalheira". 

na 226 - Exame 20 

Classificação - CAMBISSOLO ÁLICO argila de atividade baixa A 

moderado textura argilosa fase pedregosa cam 

po cerrado tropical.relevo suave ondulado, 

Localização, Município, Estado e Coordenadas - A 15 km de Co 

- 	 romandel, em direção à Rodovia Patrocínio-Pa 

tos. Coromandel, MC. 18935' S e 47905' W Gr. 

Altitude 	- 890 m. 

Litologia 	- Grupo Canastra. Pr-cambriano. 

Material Origin5rio - Cobertura delgada de retrabalhamento 

de material fino mesclado com material macro 

clástico, sobre produtos de alteraçáo de xis-

tos. 

Relevo Local - Suave ondulado, 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Vegetação Primária - Campestre e campo cerrado tropical, 

Uso Atual 	- Pastagem natural, 

observaç6es 	- Coletada a amostra AP-Cll. 
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PERFIL N2 AP-Cli 
AMOSTRANt 79.0026 

	
SNLCS 

COMPOSICO GRANULOMÉTRICA 

CALHAU 
________ 

CASCALHO 
______ 

TERRA N°014 	
% 	

- 	CALGON ________ ______ ARS)L.A GRAU 

HORIZONTE 
PROF . 

FINA DISP DE SILTE 

A-GROSSA A-FINA SILTE ARGILA EM FSD0JLAÇ$ A RGILA 
- ER >2Omn. 20-2n,R, 2 4n,pn 

2- 0.20- 005. C0002 ÁGUA 
te °"° °20 mm 005 mm 0°02 mm pra % % 

(B) 40 9 20 71 10 6 40 44 32 27 0,91 

pH 	(125) 
BASES 	EXTRAÍVEIS 

mE/I004 

ACIDEZ 
EXTRA[VEL VALOR vALOR 
mE/IOO T 

(SOMA) 
V 

SAI. DE BASES) 
IDO AI' 

• 

11 2 0  ROl N 0o 1  MQ K. Na 
VALOR

$ AI*+ Ht 
mE/IOOQ % 

(SOMA) 

4,5 3,8 O 3 0,27 0,16 0,7 2,7 3,2 6,6 11 79 

ATAQUE POR 
N H ZSO4 (4o  1-47 	 No2003 (5 %) $102 5102 AI 203 FÓSFORO 

ORGÂNICO - 
AI203 F0203 ASSIMILÁIa 
- 

R2O3 
% II 

- 5)02 AI203 F• 203 Ti 02 
ppm 

RELAÇÕES MOLECULARES 

0,89 0,12 7 19,6 15,1 8,1 0,27 2,21 1,65 2,92 1 

SAT- 	PASTA SATURADA SOLUVEIS EXTRATO IS) 
- DENSIDADE 

UJ 
O 

o/No' 

. 

 

INr%  
DAOE 

C.E. ASIlA CG 	1 MO" 	1 - 	1 	NO' °6 - 
NOVA- 1 	1 APARENTE REAL 	(VU.IJME) LOR TI mmhookm 1 5 

O 
- 25 00  mE/I00 

- 28 

36 



Comentários - As análises revelam que a textura á argilosa e não má- 

dia como havia sido identificada no campo. 

Em 228 - Exame 21. 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO A mode-

rado textura muito argilosa fase cerrado tro 

pical subcaducifólio relevo plano. 

Localização, Município, Estado e Coordenadas - A 17 km de Co 

romandel, em direção ã Rodovia Patrocinio-Pa 

tos. Corornandel, MG. 18941' Se 46958' WGr. 

Altitude 	- 1.010 m. 

Litologia 	- Grupo Canastra. Pr-cambriano. 

Material Originãrio - Cobertura de material argiloso reves-

tindo superfície aplainada de chapada. 

Relevo Local - Plano. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Vegetação Primária - Cerrado tropical subcaducifólio. 

Observações 	- Tirou-se o pH de campo: horizonte A - pi-! 5,5 

horizonte B - pH 6,0. 

Trata-se possivelmente de um solo correspon-

dente ao tipo "Acrox". 

Em 268 - Rodovia Patrocínio-patos. 

Em 336 - Patos de Minas. 

DIA 11/01/79 

PATOS DE MINAS - RODOVIA PATOS/PIRAPORA - SÃO GONÇALO DO ABAETÊ - CA-

NASTRÃO - JAGUARA - TIROS - RODOVIA SÃO GOTARDO/PATOS - PATOS DE MI-

NAS. - - - - 

Trecho: Patos de Minas - Rodovia Belo Horizonte/Brasília. 

Em O - Patos de Minas (Trevo Patos - Campos Altos e Uberlándia - Pi-

- 	rapora) 	 - 

Em 6 - Exame 22. 

Classificação - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A proeminente textu 

ra muito argilosa fase floresta tropical sub- 

37 



perenifólia relevo plano. 

Localização, Município, Estado e Coordenadas - A 6 km do en-

troncamento da Rodovia Patos - Campos Altos, 

com Uberindia - Pirapora, em direção à :odo 

via Belo Horizonte-Brasilia. Fatos de Minas, 

MC. 18934' 5 e 46928.' W Cr. 

Altitude 	- 1.030 rn. 

Litologia 	- Formação Mata da Corda, Facies Patos. Creta 

ceo. 

Material Originãrio - Produtos de alteração de tufitos. 

Relevo Local - Plano. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Vegetação Primãria - Floresta tropical subperenifôlia. 

Observaç6es - Coletada a amostra AP-C12. Cor do horizonte 

Bg bruno-avermelhado (3,5 YR 3,5/5). 
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PERFIL N2 AP-C12 
AMOSTRAN 79.0027/0028 

	
SNI CÇ 

coMPoscao GRANULOMÉTRICA 
CALHAU CASCALHO TERRA Nø0I 	 CALGON 

o/o  
ARGILA GRAU 

HORIZONTE SINA OISPI DE SILTE - 
CIO 

1

2Omm 2O-2mn <Som 
A.GROSSA AFINA SILTE ARGILA EM nnOJLAØ ARGILA 

2_ 020- 0.05 - (0002 
ÁGUA 

% % O.20 ooS  0002 mm  mm % % 

A 0-20 O 12 88 26 12 1 61 12 80 0,02 

3 	10012 O 12 88 15 6 8 71 O 100 0,11 

pH 	(125) 
BASES 	EXTRAIVEIS 

mE/ IOOg 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
mE/IOO T 

(SOMA) 
V 

)SAT.O€ BASESI 
iCO AI °  

H20 ROl N Co++ Mg° • X N0 
VALOR 

5 AI' °  Ht mE/lOa9 % 
AItS 

(SOMA) 

4,5 4,1 0,3 0,42 0,19 0,9 1,6 18,4 20,9 4 64 

4,9 4,6 0,1 0,19 0,13 0,4 0,1 7,2 7,7 5 20 

ATAQUE POR 

OR0.IICO 
N H2504 (do 1.471 	 N°2003 15 tal 5102 Si 02 Al203 pdsropo 

Al203 R2O3 
% N 

Fo2O3 	ASSIMILA/e. 

5i02 41203 FI203 T102 

________ 

RELAÇÕES MOLECULAReS 

ppm 

 

4,43 0,31 14 10,7 22,5 24,6 3,42 0,81 0,48 1,43 15 

1,49 0,11 14 10,7 23,9 27,6 4,03 0,76 0,44 1,36 1 

PASTA SATURADA SOLUVEIS(EXTRATO IS) 
LI 
o 

g/Co
POROS - 

C.E. AGUA 
1 

Co 
1 	1 

Mt° 	 1 	N, 

. DENSIDI

REAL 

 

DADE 

NOVA- 
LOR T 1 mmowtm 1 1 APARENTE 

VOLUM E) 	; D 

OIE/IOOQ  

32 

27 

39 



Comentários - Houve discussão em torno do teor de ferro e da cor do 

solo. Os resultados analíticos indicam que se trata de 

LATOSSOLO ROXO, a despeito da cor verificada no horizon 

te B- bruno-avermelhado-escuro (3,5 YR 3,5/5) não ser 

típica dessa espécie de Latossolos. São cabíveis no ca 

so os comentários referentes a "Ki" bastante baixo, co-

mo foi feito para o exame 4. Os teores de carbàno indi-

cam que o solo é algo intermediário para LATOSSOLO HÜ 

MICO. 

Km 31 - Exame 23. 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO A rnode- 

rado textura muito argilosa fase 	floresta 

tropical subperenifólia relevo suave ondula- 

do. 

Localização, Município, Estado e Coordenadas - A 31 km do en 

troncamento da Rodovia Patos - Campos Altos, 

com a Uberlándia - Pirapora, em direção à Ro 

dovia Belo Horizonte - Brasília. Patos de Mi 

nas, 	MG. 	18932'S e 46916' 	W Gr. 	- 

Altitude - 1.040 m. 

Litologia - Formação Mata da Corda, Facies Patos. Cretá- 

ceo. 

Material Originário - Cobertura de material argiloso, possi- 

velmente com alguma influéncia de 	material 

proveniente da decomposição de tufitos. 

Relevo Local - Suave ondulado. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Vegetação Primária- Floresta tropical subperenifólia. 

Observaç6es - Coletada a amostra AP-C13. Cor do horizonte A: 

bruno-avermelhado-escuro (4 YR 3/2) e do hori 

- zonte E:-  bruno-avermelhado 	(4 YR 4/5) 
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PERFIL N2  AP-C13 
AMOSTRANa 79.0029/0030 	 SNIr.s 

COMPOSJflO GRANULOMtTRICA 

PROF _ CALHAU 
________ 

CASCALHO 
______ 

TERRA NoOH 	 CALGON ________ ______ _______ ______ ARGILA GRAU 

NORI ZONTE FINA 0$SR DE SI LTE 

CIII 20 1111 20- 2mw, <2 IIIIR 
AGROSSA AFINA SILVE ARGCLA EM FlO0JLAGø ARGILA 

2. 0.20. 0.03. C0002 ÁGUA % 0.20 OOS 0,002— mm ....iL. 4 

A 0-20 O O 100 10 6 7 77 21 73 0,09 

E 80-120 O 0 100 6 5 4 85 43 49 0,05 

BASESEXTRAIVEIS 
mE/IOOg 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 

T 
(SOMA) 

V 
(SAT, DE BASES) 

100A1" 

1420 	ROl N Co MQ • E NAt VALOR 
5 . AI+ H mE/IC3g 

SOMA) 

5,0 4,1 0,3 0,24 0,10 0,6 1,0 14,0 15,6 4 63 
4,9 4,5 0,1 0,10 0,10 0,3 0,2 6,8 7,3 .4 40 

ATAQUE POR 

OROLIIICO 
HZSO4(dRI4?) 	No2003 15%) 5)02 5)02 £1203 	FdSFORO 

N 
7.203 	ASSIMIL4IIS. £1203 R203 

5)02 £1203 F.203 Ti02 
____________ 

ppm - 
RELAÇOES MOLECULARES 

3,90 0,27 14 14,0 29,5 11,6 2,04 0,81 0,65 3,99 1 
1,32 0,09 15 14,6 28,6 13,0 2,11 0,87 0,67 3,45 1 

nT PASTA SATURADA SOLUVEIS(EXTPATO 	:5) DENSIDACE 
01Cm' ___ POROS' 

CE, 
- 

AGUA 
1 

C0+ 1 	1 W. 	1 	Na,  0A DE 
NOVA. 
LORTI mITIhott.II % i 	1 APARENTE REAL 

VJJME) 
4 i 

33 

28 

41 



Comentários - São cabíveis no caso, os comentários registrados para o 

exame 6, adicionado dos comentários registrados no exa-

me 4. O solo á algo intermediário para LATOSSOLO HÚMICO, 

como indicaxr os resultados de carbono. São pertinen-

tes os coiientários referentes ao grau de floculação do 

horizonte E, como registrado para o exame 4. 

Km 68 - Exame 24. 

Classificação - PODZÓLICO VERNELHO-ANAPELO DISTRÕFICO argila 

de atividade baixa A moderado textura 	média 

fase floresta tropical subcaducifólia relevo 

ondulado. 

Localização, Município, Estado e Coordenadas - A 68 krn do en 

troncamento da Rodovia Patos - Campos Altos, 

com a Uberlándia - Pirapora, em direção àR9 

dovia Belo Horizonte - Brasilia. São Gonçalo 

do Abaetá, 	MG. 	18919' 	5 e 45952' W Gr. 

Altitude - 900 m. 

Litologia - Arenitos da Formação Areado. 	Cretáceo. 

Material Originário - Produtos de alteração de arenitos, 	com 

cimento argiloso. 

Relevo Local - Ondulado. 

Drenagem - Bem drenado. 

Vegetação Primária - Floresta tropical subcaducifólia (7) 

Km 98 - Exame 25. 

Classificação - LATOSSOLO VERNELHO-ANARELO ÂLICO (7) A mode-

rado textura média fase cerradão tropical 

subcaducifólio relevo suave ondulado. 

Localização, Município, Estado e Coordenadas - A 98 3cm do en 

troncamento da Rodovia Fatos - Campos Altos, 

com a Uberlândia - Pirapora,e 19 km apás o 

entroncamento para São Gonçalo do Abaeté, em 

direção à Rodovia Belo Horizonte - Brasilia. 

João Pinheiro, Mc. 18909' 5 45946' W Gr. 

Altitude 	- 700 m. 
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Litologia 	- Possivelmente Formação Urucuia (?). Cretá. 

ceo. 

Material Originário - Material areno-argiloso,relacionado à 

alteração de arenitos. 

Relevo Local - Suave ondulado. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Vegetação Primária - Cerradão tropical subcaducifólio. 

Observações - Na área ocorre também o LATOSSOLO VERMELHO-

-ESCURO textura média. 

Km 124 - Trevo Engenheiro Calil Neto na Rodovia Belo Horizonte - lira 

silia •  Desse lal retorno em direção a São Gonçalo do Abaeté. 

Trecho: Entroncamento para São Gonçalo do Abaeté, na Rodovia Patos-Pi 

rapora - São Gonçalo do Abaeté - Canastrão - Jaguara - Tiros-

- Rodovia São Gotardo/patos - Patos de Minas. 

Km 0 - Entroncamento para São Gonçalo do Abaetê na Rodovia Patos-Pi 
rapora. 

Km 10 - São Gonçalo do Abaet&. 

Krn 25 - Exame 26. 

Classificação - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO argila 

de atividade baixa A moderado textura argilo 

sa fase floresta tropical subcaducifôlia ro 

levo suave ondulado. 

Localização, Municipio, Estado e Coordenadas - A 25 km do en 

troncamento da Rodovia Patos - Pirapora, em 

direção a Canastrão. São Gonçalo do Abaeté, 

MC. 18923' 5 e 45945' W Gr. 

Altitude 	- 640 iii. 

Litologia 	- Grupo Bambui, Formação Três Marias(?)Paraope 

ba (fl. Pré-cambriano. 

Material Originário - Produto de alteração de rochas pelit! 

cas. 

Relevo Local - Suave ondulado. 

Drenagem 	- Bem drenado. 
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Vegetação Primária - Floresta tropical subcaducifólia. 

Observações 	- Textura áo horizonte A - franco argiloso; pli 

de campo - 5,0. 

Textura do horizonte Bt-  argila; pH de campo 

- 4,5. 

1Km 26 - Rio Abaeté. 

1Cm 51 - Canastrão. 

1Km 67 - Jaguara. 

1Cm 88 - Exame 27. 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A mode- 

rado textura argilosa fase cerrado 	tropical 

subcaducifólio relevo plano. 

Localização, Município, Estado e Coordenadas - A 88 km do en 

troncamento da Rodovia Patos - Pirapora, 	em 

direção a Tiros. Tiros,MG. 	18953' 	5 e 45954' 

W Gr. 

Altitude - 	 1.000 	m.. 

Litologia - Formação Areado. 	Cretáceo. 

Material Originário - Cobertura de material argiloso. 

Relevo Local - Plano. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Vegetação Primária - Cerrado tropical subcaducifólio. 

Uso Atual - Pastagem natural. 

1Cm 117 - Tiros - Curso em direção a ARAPUÃ. 

1Cm 128 - Rio Abaetá. 

1Km 131 - Exame 28. 

Classificação - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO argila 

de atividade baixa A chernozmico textura ar 

gilosa fase floresta tropical subcaducifólia 

relevo forte ondulado. 

Localização, Município, Estado e Coordenadas - A 131 km 	do 

entroncamento da Rodovia Patos - Pirapora, 
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em direção a Arapuã. Carmo do Paranaiba, MG. 

18957' S e 46904' W Gr. 

Altitude 	- 880 m. 

Litologia 	- Grupo Bambui, Formação Paraopeba. Pré-cambri 

ano. 

Material Originário - Produtos de decomposiçãõ de rochas do 

Grupo Bambui, possivelmente calc&rio. 

Relevo Local - Forte ondulado e montanhoso. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação Primária - Floresta tropical sübcaducifólia. 

Uso Atual 	- Pastagem de cãpim-jaraguá. 

Observaç3es 	- Coletada a amostra AP-C14. 
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PERFIL Nt AP-C14 
AMOSTRANZ 79.0031/00.32 	 c.rui rc 

C0MPOSICO GRANULOMtTRICA 

FRO F . CALHAU 
________ 

CASCALHO 
______ 

TERRA NoOH 	 CALGON ________ ______ _______ ______ ARGILA GRAU 

HORIZONTE FINA DISR DE SILTE 

ZO-Ziwi, C2mm 
A.GROSSA AFINA SILTE ARGILA EM F100JLAÇ$ ARGILA 

2. 0.20_ 0.05. CO.002 LGUA 0/ % . 	°' 
020 mm 005 rnm 02 mrT  mm ....i[s... °" 

A 0-20 O 5 95 14 4 46 36 29 19 1,28 
Et 50-60 O 1 99 5 4 35 56 51 9 0,63 

p14 	(1:2.51 
BASES 	EIITRAIVEIS 

mE/IOO 

ACIDEZ 
EXTRA(VEL VALOR VALOR 
mE/IOO T 

(SOMA) 
V 

(SAT. DC BASES) 
100 Ar 

(CI N Co MQ • l( N0 
VALOR 

5 144 I.IEII009 

(SOMA) 

6,1 5,3 10,8 1,8 0,40 0,09 13,1 

rO 

 

3,8 16,9 78 O 
6,4 5,2 5,4 2,9 0,76 0,07 9,1 2,6 11,7 78 O 

ATAQUE POR 

0RG4IC0 
2SO4 (di 1.471 	 NOZCO3 (5 %) 

._t..  
50 a Si 02 AI203 FÓSFORO 

N 
1233 •iij•• ASSIMILÁVEL 

5102 Al203 F. 205 T102 
mm 

RELAÇOES MOLECULARES 

2,39 0,32 7 	16,8 12,5 6,3 0,23 2,29 1,73 3,11 1 
0,94 0,15 6 	23,2 17,3 7,7 0,26 2,28 1,78 3,5 1 

SAT. 	PASTA SATURADA - SOLUVEIS(EXTPATD 	:5) XNSIDAOC 
9/em, 

POROS-- 

INO'% 
CC. AGUA 

1 
Co 1 	1 

M9 	 N5 	. MOE 
'lo j NOVA. 

LOA TI mmhotm 1 
1 
1 

APARENTE REAL 
VOWMEI 

mE /I0O 

26 

29 
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comentarios - As análises evidenciam que se trata de solo EUTRÕFICO, 

dúvida essa que tinha sido levantada no exame de campo. 

A amostragem do horizonte A foi procedida de O a 20cm, 

sendo porém maior a sua espessura total. A cor úmida e 

seca satisfaz para ser o horizonte A chernozêmico. 

i<m 136 - Verificada a ocorrência de CAMBISSOLO EUTRÓFICO A chernoz&mi 

co e de BRUNIZEM. 

1Km 137 - Exame 29. 

Classificação - SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A chernozêmico textu 

ra média fase floresta tropical subcaducifô-

lia relevo forte ondulado substrato metassil 

tito calcifero. 

Localização, Município, Estado e Coordenadas - A 137 km do 

entroncamento da Rodovia Patos - Pirapora, 

em direção a Arapuá. Arapuá, MC. 19902' 5 e 

46906' W Gr. 

Altitude 	- 980 m. 

Litologia 	- Grupo Bambuí, Formação Paraopeba. Pré-cambri 

ano. 

Material Originério - Produtos de alteração de metassiltitos 

calcíferos. 

Relevo Local - Forte ondulado. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado (7) 

Vegetação Primária - Floresta tropical subcaducifôlia. 

Uso Atual 	- Pastagem de capim-jaraguá. 

1Km 150 - Asfalto na Rodovia Patos - Campos AltOs.Percurso .em direção 

a Patos. 	- 

DIA 12/01/79 

PATROCÍNIO - IRAr DE MINAS - MONTE CARÍIELO - ABADIA DOS DOURADOS - CO 

ROMANDEL - RODOVIA PATROCÍNIO/PATOS - SÃO JOÃO DA SERRA NEGRA - GUIMA 

RÂNIA - ENTRONCA±IENTO PARA CRUZEIRO DA FORTALEZA - PATOS DE MINAS. 

1Km 	O - Patrocínio. 

Em 45 - Iraí de Minas. 
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Riu 	49 - Exame 30. 

Classificação - LATOSSOLO VERÍ4ELHO-ESCURO DISTRÔFICO A mode- 

rado textura muito argilosa fase cerrado tro 

pical subcaducifólio relevo plano. 

Localização, Município, Estado e Coordenadas - A 49 km do en 

troncamento da Rodovia Patos - Campos Altos, 

em direção ao entroncamento para Monte Carmo 

lo. Romaria, 	MC. 	18ç58' 	5 e 47931' 	W Gr. 

Altitude - 980 m. 

Litologia - Formação Bauru. 	Cretáceo. 

Material Originário - Cobertura de material argiloso. 

Relevo Local - Plano. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Vegetação Primária - Cerrado tropical subcaducifólio. 

Uso Atual - Cultivo de cafá, milho e soja. 

Observaçôes - Coletada a amostra AP-C15. Cor do horizonte 

A: vermelho-acinzentado 	(2,5 YR 4/3). 

Cor do horizonte E: bruno-avermelhado (2,5 

YR 4/5). 
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PERFIL NAPC15 
AMOSTRANa 79.0033/0034 

	 c.rii rc 

COMPOSlCO GRANLILOMÉTRICA 

PROF, 
CALHAU CASCALHO TERRA NGOH 	 CALGON 

% 
ARGILA GRAU 

HORIZONTE FINA DISPI DE SILTE 

cm >200,0, 20.20,1,1 <21,10, 
A GROSSA AFINA SI LVE ARGILA EM FIflOJLÇI ARGILA 

2. 0.20. 005. C0002 
ÁGUA 

% " °" 
° 20 mm °mrm °°° 2 mm mm % % 

A 0-20 0 O 100 5 4 11 80 36 55 0,14 

E 80-120 0 O 100 6 4 7 83 O 100 0,08 

- 	pH 	(1:25) 
BASES 	ESTRAIVEIS 

mEl 1009 

ACIDEZ 
EXTRA[VEL VALOR VALOR 
n,EfIOO T 

(SOMA) 
V 

(SAT. DC BASES) 
IDO A1" 

KCI N Co" Mg t K. N0 
VALOR 

$ AI+*+ H mEllOOo 

(SOMA) 

4,9 4,2 0,1 0,27 0,11 0,5 0,5 6,8 7,8 6 50 

5,5 5,2 0,1 0,08 0,0 0,3 O 3,3 3,6 8 O 

ATAOLIE POR 
E 

ORGLII(CO 
N 

C 
1 2SO4 9 d'I.47) 	 NO2CO3 (5 04) 9' 02 Si 02 - AIZO5 	FÕSFORO 

N 
S. ASSIMILA 

 

Si 02 AI2OS F. 205 Ti 02 
_________ 

RELACÕES MOLECULARES 

ppm 

 

1,85 0,15 12 17,0 27,2 13,1 1,90 1,06 0,81 3,2í 1 

0,75 0,08 9 17,2 28,5 13,0 1,96 1,03 0,79 3,44 1 

SAT. PASTA SATURADA SOLUVEIS(EXTRATO 1:5) DENSIDADE 

o/NG4 olcm' 
POROS 

i.j 	w - - o 
(No°lo -. 

C.E. 
. 

AGUA 
1 1 

Mg' 	 No 
MDC 

NOVA. 
LORT.) mmhokili 1 1 APARENTE REAL 

IVOUJME) O 

31 

29 
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Comentários - As análises confirmam a identificação de campo. São per 

tinentes os comentários referentes a "Ki" bastante bai-

xo, conforme registrado no exame 4. 

fla 82 - Entroncamento com a Rodovia Patrocinio - Araguari. Curso em 

direção a Monte Carmelo. 

Km 87 - Exame 31 

Clasáificação - LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO A moderado textura 

muito argilosa fase cerrado tropical subcadu 

cifólio relevo suave ondulado. 

Localização, Municipio, Estado e Coordenadas - A 5 km do cru 

zamento da Rodovia Patrocínio - Araguari, em 

direção a Monte Carmelo. Monte Carmelo, 	MG. 

18045' 	5 e 47931' 	W Gr. 

Altitude - 940 m. 

Litologia - Intrusão de rochas básicas ou metabásicas em 

xisto - filito do Grupo Araxá. Pré-cambriano 

Material Originário - Material detrítico argiloso de retraba 

lhamento 	oriundo das rochas supracitadas. 

Relevo Local - Suave ondulado. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

vegetação Primária - Cerrado tropical subcaducifólio. 

Uso Atual - Cultura de caf&. 

Observações - Coletada a amostra AP-C16. Cor do horizonte 

E: vermelho-escuro-acinzentado (1 YR 3/3,5). 
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PERFIL N! AP-C16 

AMOSTRA Ne 79.0035 
	

PJ! rÇ 

COMPOSICk GRANULOMÉTRICA 
CALHAU 

________ 
CASCALHO TERRA N°0K 	 CALGON 

________ _______ ________ _______ ARGILA GRAU 

HORIZONTE 
PROF . 

FINA DISR DE SILTE 

E" )2O.nm 20.2rm, C2n,n.  
A.GROSSA AFINA SILTE ARGILA EM FWQILAÇI ARGIL.A 

2. 
azoo 

020_ 005.. 10002 ÁGUA 
% n'lo % 05 

0002r" o,n, % % 

3 90-110 O 2 98 6 4 16 74 7 91 0,22 

p11 	02 5) BASES 	EXTRAIVEIS ACI0E 

o.! / 1009 EXTRALVEL VALOR VALOR 
mE/lOa V 

(SA.OE BASES) 
IOo

(SOMA) 
AJ15 

11 2 0  KCI 11 Ca K N0 14t+ 1i E/IOOg 

5,5 5,6 0,1 0,08 0,09 rO,3 O 2,3 2,6 12 O 

ATAQUE POR 

cGkiico 
N 

....í...... 
112SO4 (d' 	47) 	NO2CO3 (5%) 9102 5,02 

- 
Al203 FÔSFORO 

- 
Al203 R2 O3 F.203 	ASSIMIL4VU. N 

5)02 Al203 F.205 Ti 02 
RELAÇÓES MOLECULARES 

0,55 0,06 9 9,8 26,1 28,8 2,68 0,64 0,37 .1,42 <1 

SAT. PASTA SATURAOA SOLUVEIS(EXTRATOI5) DENSIDADE 
moi 
O 

g/can 
POROS- 

(No'% 
C.E. . 

AGUA 
1 	1 	1 Qq++ 	Mo" 	 No 

OADC 
NOVA- 
LOR T ) mlolhostio, 1 APARENTE REAL 

% 
VaJ.JME 

j 
5 O  

- 25°C mE/IOOç 

27 
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Comentários - Durante o exame de campo não houve.certeza de se tratar 

de LATOSSOLO Roxo ;  as análises mostraram ser este caso. 

São pertinentes os comentários referentes a "Ki" bastan 

te baixo, como registrado no exame 4. O grau de flocula 

ção é pouco baixo, sendo cabíveis os comentários feitos 

- 	 no exame 4. 

Kin 92 - Monte Carmelo. 

Km 115 - Exame 32. 

Classificação - PODZÔLICO VERMELHO-AIIARELO ÃLICO argila de a 

tividade baixa A moderado textura média/argi 

losa fase cerrado tropical subcaducifólio re 

levo ondulado. 

Localização, Município, Estado e Coordenadas - A 33 km 	do 

cruzamento da Rodovia Patrocínio - Araguari, 

em direção a Coromandel. Monte Carmelo, MC. 

18933' 	5 e 47925' 	W Cr. 

Altitude - 880 m. 

Litologia - Complexo granito-gnáissico. pr€-cambriano. 

Material Originário - Produtos de alteração de rochas graní- 

ticas afetados por retrabalhamento local. 

Relevo Local - Ondulado. 

Drenagem - Moderadamente drenado. 

Vegétação Primária - Cerrado tropical subcaducifólio. 

Kn 119 - Exame 33. 

Classificação - CAMBISSOLO ÃLIC0 argila de atividade baixa A 

moderado textura média fase cerrado tropical 

subcaducifólio relevo suave ondulado. 

• 	Localização, Município, Estado e Coordenadas - A 37 km 	ao 
- 	 • 	 cruzamento da Rodovia Patrocínio - Araguari, 

• 	 • 	em direção a Coromandel. Abadia dos Dourados, 

MC. 18931' 5 e 47924' VI Cr. 

Altitude 	- 830 m. 

Litologia 	- Complexo granito-gnaissico. Pré-carnbriano. 
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Material Originário - Produtos de alteração de rochas cris-

talinas ácidas, com delgada cobertura de mate 

rial retrabalhado localmente. 

Relevo Local - Suave ondulado. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Vegetação Primária - Cerrado tropical subcaducifôlio. 

Uso Atual 	- Pastagem natural. 

Observações - Coletada a amostra AP-Cll. 
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PERFIL N2 AP-C17 
AMOSTRANt 79.0036 

	
qNI rç 

COMPOSJCO GRA,4ULOMETRICA 
CALHAU CASCALHO TERRA NØOH 	 CALGON ARGILA GRAU 

PROF. _______ '4 ________ ______ 
HORIZOt4fl FINA DISP DE SILTE - 

A.GROSSA AFINA SILTE ARGILA EM FWOJLÇ GILA 
20m, 20-2mm C2mm 

2. O-20_ 0.05. <0-002 ÁGUA 
% % oao, °°5mm °ffB1 mm % /o  

(B) 50-60 O 5 95 10 3 64 23 O 100 2,78 

p14 	CI 	25) 
BASES 	flTRAIVEIS ACIDEZ 

mE/lOO EXTRAIVEL VALOR VALOR 
mE/IOO 1 

(SOMA) 
V 

(SAT. DE BASES( 
ioo*j 

14 20 KCl N Cs MQ • K N0 
VALOR 

5 AI H ImE/1005 

(SOMA) 

4,9 3,9 O,L 0,11 0,09 0,3 2,0 1,4 3,7 8 87 

- 	. ATAQUE POR 
N 

G 
H2504(d' 1.47) 	 NOZCO3 (5 °/o) $102 5102 - Al203 - FÓSFORD 

ORGANICO 
AI203 ASSIMIL4VC, REOS F•20 

N 

S102 Al203 F.203 TIDa 
ppm 

 
RELAÇÕES MOLECULARES 

0,22 0,05 5 12,1 12,1 2,6 0,35 1,70 1,50 7,28 1 

SAT. 	PASTA SATURADA SOLUVEIS(EXTPATO 1:5) DENSIDADE 
9/Em1  

POR _______ 
INr% 1 nADE 

NOVA- 
C. AGUA Co 	1 MC 	E 	 j 	No+ j 

LOR 7) nm),o.tm 1 1 	1 APARENTE REAL 	VaJJME) 

 mE/IOOg 

17 
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Comentários - Os dados analiticos confirmam as identificações de cam-

po. 

1Cm 124 - Abadia dos Dourados. 

1Cm 127 - Exame 34. 

Classificação - LATOSSOLO ROXO DISTRÔFICO A moderado textura 

argilosa fase cerrado tropical subcaducifó-

lio relevo suave ondulado. 

Localização, Município, Estado e Coordenadas - A 3 km de Aba 

dia dos Dourados em direção a Coromandel. Co 

romandel, NO. 18921' 5 e 47921' W Gr. 

Altittide 	- 790 m. 

Litologia 	- Metabasitos. Pré-cambriano. 

Material Originário - Produtos de alteração de anfibolitos. 

Relevo Local - Suave ondulado. 

Vegetação Primária - Cerrado tropical subcaducifôlio. 

1Cm 147 - Coromandel. 

1Cm 206 - Rodovia Patrocínio - Patos. Fomos em direção a Patos. 

Km 212 - Entroncamento para o Hotel Serra Negra. Entramos 6 km em di-

reção ao Hotel. Os solos que ocorrem são LATOSSOLO ROXO nas 

partes de relevo suave ondulado e nas partes movimentadas o-

corre CAMBISSOLO EUTRÕFICO. A vegetação de floresta subpe-

renifólia (?) 

1Cm 215 - São João da Serra Negra. 

1Cm 218 - Entroncamento para Guimarânia e Santana de Patos. 

1Cm 221 - Guimarânia. Curso em direção a Santana de  Patos. 

1Cm 229 - Exame 35. 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A mode-

rado textura argilosa fase cerrado trqdcal 

subcaducifólio relevo plano. 

Localização, Município, Estado e Coordenadas - A 11,5 lan do 

entroncamento da Rodovia Patos de Minas - Pa 

trocínio para Guimarânia, em direção a Santa 
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na de  Patos e no entroncamento para Cruzeiro 

da Fortaleza. Guimarânia MG. 18950' S e 469 

37' W Gr. 

Altitude 	- 890 m. 

Litologia 	- Grupo Bainhul, Formação Paraopeba. Pr-carnbria 

no. 

Material Originário - Produtos de alteràção de rochas pelíti-

cas. 

Relevo Local - Plano. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Vegetaçâo Primária - Cerrado tropical subcaducifólio. 

Uso Atual 	- Pastagem natural. 

Observaç6es - Coletada a amostra AP-C18. 
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PERFIL N! AP-C18 

AMOSTRANt 79.0017 
	

cMI rQ 

COMPOSIÇZO GAANULOMtTR,CA 
CALHAU CASCALHO TERRA NoOS 	 CALGON ARGILA GRAU 

HORIZONTE 
PROF . ________ ______ 

FINA 
¶4 ________ ______ 

DSP DE SILTE 	- 
A.GROSSA AFINA SILTE ARGILA EM FW0JLAZ ARGILA CI" 2Omm 20-Zmn' (amm 

- 	2_ 0.20.. 0.05.. COOQa AGUA 
% ¶4 

02 mm o•°spr, 	0.002 mm ¶4  

3 80-10( 0 1 99 21 30 9 40 O 100 0,23 

01 	II 	as) BASES 	ESTR&VEIS ACIDEZ 

mE/ IOOQ EXTRAIVEL VALOR VALOR 
mE/IQO T 

(SOMA) 
V 

(SAT,D€ BASES) 
I00.AI° ' 

H 2 0 CCI N CG' Mg I0 No A1 H mE/IOOg O/O 

5,4 5,2 01 0,23 0,10 

rVAWR 

0 4,0 4,4 9 0 

ATAQUE POR 
O N H25O4 ( d 	1.47) 	N°2003 (5%) 502 Si 02 Al203 	FÕSFORO ORGANICO - 

Al2D3 R2O3 F.203 	ASSIMILÁVG. 
¶4 N 

Si02 AIZO3 F1203 Ti02 
______________ ppm 

 
_______________ 

RELAÇ&S MOLECULARES 

0,96 0,11 9 10,1 27,8 15,9 1,33 0,62 0,45 2,74 1 

SAT. 	PASTA SATURADA SOLUVEIS(EXTRAT0 	:5) 	- DENSIDADE 
o/co' 

1 DADE 
G.E. AGUA Co 	1 MG 	1 	No' O/_ « 

NOVA- 
LOR T ) ffimho.km 1 1 APARENTE REAL IVOUJME) 5 
- 25°C  mEIDOg  

33 
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Comentários - Durante o exame de campo foi levantada a dúvida de ser 

o solo LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO, devido a cor não ser 

bem tipica para tal classe. Contudo, o teor de ferro in 

dica que o solo deva ser classificado como tal. São per 

tinentes, no caso, os comentários referentes a "Xi" bas 

tante baixo, conforme feito para o exame 4. 

NOTA - Retorno desse local para Patos de Minas. 

DIA 13/01/79 

PATOS DE MINAS - CAMPINA VERDE - ABAETn DOS MENDES - sÃo GOTARDO - 
BARRA DO FUNCHAL - CATIARA - PRATINHA - ARAXÃ. 

Trecho: Patos - São Gotardo - Barra do Funchal. 

na 0 - Trevo da Pipoca,a 5 1cm de Patos de Minas. 

na 10 - Exame 36. 

Classificação - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A moderado textura 

argilosa fase cerrado tropical subcaducifó-

lio relevo suave ondulado. 

Localização, Município, Estado e Coordenadas - A 10 1cm do en 

troncamento da Rodovia Uberlândia-Pirapora, 

em direção a São Gotardo. Patos de Minas, MG. 

18941' 5 e 46929' W Gr. 

Altitude 	- 900 m. 

Litologia 	- Formação Mata da Corda, Facies Patos. Cretá- 

coo. 

Material Originário - Produtos de alteração de tufitos. 

Relevo Local - Suave ondulado. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Vegetação Primária - Cerrado tropical subcaducifólio. 

Observações - O solo pega bastante no Ímã. 

Km 23 - Campina Verde. 

Riu 69 - Abaeté dos Mendes. 

1Cm 79 - Exame 37. 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A modo- 
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rado textura muito argilosa fase cerrado tro 

pical subcaducifólio relevo plano. 

Localização, Município, Estado e Coordenadas - A 79 km do en 

troncamento da Rodovia Uberlândia - Patrocí-

nio, em direção a São Gotardo. Rio Paranaíba, 

MG. 19911' 5 e 46909' W Gr. 

Altitude 	- 1.100 in. 

Litologia 	- Grupo Bambuí. Cretâceo. 

Material Originário - Cobertura de material argiloso. 

Relevo Local -. Plano. 

Drenagem. 	- Acentuadamente drenado. 

Vegetação Primária - Cerrado tropical subcaducifólio. 

Uso Atual 	- Cultivo de soja. 

Observaç5es - Possivelmente material tixotrópico. Coletada 

a amostra AP-C19. Cor do horizonte B: verme-
lho-amarelado (6 YRS/6). 
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PERFIL N2 AP-C19 

AMOSTRANZ 79.0038/0039 
	

SM CS 

COMPOSIOZO GRANULOMTRICA 

p,or. CALHAU 
________ 

CASCALHO TERRA PIoON 	 CALGON ________ ______ _______ ______ ARGILA GRAU 

HORIZONTE FINA 01W DE SILTE - 
- 

>2Omm- 20-Zri.n <2rGm 
AGROSSA AFINA SILTE ARGILA EM FWOJLAÇ$( ARGILA 

2.. 0-20- 0.05- 10.002 ÁGUA 
° ° 

°"° 020 r,m °°5 rnm 0•°02 p1m mm % % 

A 0-20 O O 100 6 6 17 71 16 77 0,24 

B 100-12( O O 100 10 4 12 74 46 38 0,16 

p14 	(1:25) BASES 	EXTRAIVEIS 
E / 001 

ACIDEZ 
EXTRAIVEL VALOR VALOR 
mE/IOO T 

(SOMA) 
V 

(SAT. DE BASES) 
IOO.A1 

14a0 ROl 14 Cc MQ • K Na 
VAWR 

$ AI 10 
mE1I009 

(SOMA) 

5,0 4,4 0, 0,18 0,1' 0,5 0,3 8,6 9,4 5 38 

5,9 5,4 0, L 0,12 0,1F 0,4 O 4,3 4,7 - 9 O 

ATAQUE POR 

0€GZJICO 
112504 Ida .47) 	 Na2CO3 Ia °%I SiDa S102 AI2OS FÓSFORO 

04 04 F.203 A$S IMIL4VU. 

5)02 Al205 Fo 205 TIO2 
ppm 

RELAÇÕES MOLECULARES 

2,21 0,20 11 6,5 30,1 14,0 2,26 0,37 0,28 3,37 1 

1,05 0,10 11 6,3 31,1 15,3 2,59 0,34 0,26 3,19 1 

SAI 	PASTA SATURADA SOLUVEISCEXTRATO 	:5) NSIDADE 
/3 

Ia 
C 

W. 

DE AGUA CO M9 	 Na • 1. NOVA- 
LOR r) nmho.km 1 u 	1 APARENTE REAL 

VaIJME 5 
- 25°C  

30 

29 



Comentários - Durante o exame de campo houve muita discussão quanto à 

classificação do solo como LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 

ou LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO. Pelos dados analíticos e 

morfológicos verifica-se que são pertinentes os cornentá 

rios quanto à anomalia de cor para LATOSSOLO VERMELHO-

-ESCURO, conforme já registrado para o exame 6. São i-

gualmente cabíveis os comentários referentes a "Xi' bas 

tante baixo e grau de floculação, conforme registrado 

•no exame 4. O solo deve ser algo intermediário para LA-

TOSSOLO HÚMICO. 

Km 103 - São Cotardo. 

Em 112 - Exame 38. 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO A 	moderado 

textura muito argilosa fase floresta 	tropi- 

cal subperenifólia relevo suave ondulado. 

Localização, Município, Estado e Coordenadas - A 112 km 	do 

entroncamento da Rodovia Uberlândia - Patro- 

cínio, em direção a Barra do Funchal e 9 	km 
depois de 	São Gotardo. São Gotardo, 	MC. 

1919' 	5 e 45958' 	% 	Gr. 

Altitude - 1.120 m. 

Litologia - Formação Mata da Corda, Facies Patos. Cretá- 

ceo. 

Material Originário - Cobertura de material argiloso 	reves- 

tindo superfície aplainada da chapada. 

Relevo Local - Suave ondulado. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Vegetação Primária - Floresta tropical subperenifólia. 

Uso Atual - Pastagem de capim-gordura. 

Observaç5es -. Possivelmente material tixotrópico. Coletada 

a amostra AP-C20. 
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PERFIL N2M'-C20 

AMOSTRA Na 79.0040/0041 
	

SNI flÇ 

COMPOSIOXO GRANULOMÉTRICA 

or. 
CALNAU CASCALHO TERRA NOOH 	 CALGON ARGILA 

HORIZONTE FINA DISR 

AAU 

SILTE 
________ ______ _______ ______ 

20.21.0, (2nvT. 
•.GROSSA AFINA SILTE ARGILA EM  ARGII..A 

2. 0.20. 0.05. CO.002 AGUA 
°"° °"° 02 rr,fl ° ° °°02n,m 2 

A 0-20 0- O 100 4 3 15 78 34 56 0,19 

E 60-120 O O 100 .4 4 7 85 62 27 0,08 

pH 	(1:2.5) 
BASES 	EXTRAÍVEIS 

mE/IOOg 

ACIOEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 

mE/IOO T 
SOMA) 

V 
(SAI. DC BASES) 

IOO.k 
tt. 

H20 KCI P1 ClSt+ M;' ((4 No' 
VALOR 

4( tt+ mE/IOOo 
$ - 

(SOMA) 

4,5 4,0 0,1 0,20 0,20 0,5 2,0 14,6 17,1 3 80 

4,7 4,2 0,1 0,12 0,14 0,4 0,8 8,7 9,9 4 67 

ATAQUE POR 

GMICO ....í... 
H2SO4 (60.41) 	 No2CO5 (S O4) $i02 - 5(02 AIZOS FÓSFORO - RZOS - F.203 AI 2 03 ASSIMILÁVC. 

SiO2 Al203 F.203 TIOZ 
RELAÇÕES MOLECULARES 

3,68 0,30 12 19,8 29,8 13,4 1,60 1,13 0,88 3,49 2 

1,50 0,14 4 20,3 31,7 13,5 1,68 1,09 0,86 3,68 1 

SAT. 	PASTA SATURADA SOLUVEIS(EXTRATO (:5) DCNSIOAO€ 

o/No' 
91cm3 

POROSI 

(NoO% DAOE 
C.E. AGUA 

1 Go++ 	1 
1 

MÇ 	1 	' 	1 	No NOVA- 
LOR 1) 	immIøkj,i 1 1 	1 APARENTE REAL VOUJMEI 3 ° - 25°C - mElO0g O 

36 

34 
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Comentários - Trata-se de caso bastante semelhante ao exame anterior, 

exceto pela cor mais avermelhada, se bem que não multo 

típica para LATOSSOLO VERNELHO-ESCURO. Aplicam-se 
tin  totum" as observações do exame anterior, sendo este 

perfil bastante próximo de LATOSSOLO HOMICO. 

Km 117 - Exame 39. 

Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA latossóli- 

ca A moderado textura argilosa fase floresta 
tropical subperenifólia relevo forte ondula- 

do. 	- 

Localização, Município, Estado e Coordenadas - A 117 km 	do 
entroncamento Uberlândia - Patrocínio, em di 

reção a Barra do Funchal e 14 km depois 	de 
São Cotardo. São Cotardo, 	MC. 19918' 5 	e 
46900' W Gr. 

Altitude - 1.060 m. 

Litologia - Formação Mata da Corda, Fades Patos. Cretá- 
ceo. 

Material Originário - Produtos de alteração de tufitos. 

Relevo Local - Forte ondulado. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Vegetação Primária - Floresta tropical subperenifólia. 

Observações - Cor do horizonte B: bruno-avermelhado (1,5 

YR 4/5); presença de cerosidade no horizonte 
E. 

I(ra 121 - Rio Indaiá. 

1Cm 124 - Barra do Funchal. Retorno dai 	para 	São Cotardo e curso 	em 
direção a 	Rio Paraniba. 

Trecho: Entroncamento Rodovia Patos - Campos Altos com a estrada para 

Rio Paranaíba/patrocínio - Entroncamento Ibiá/Carmo do Parana 
iba.- Catiara - Pratinha. 

1Cm O - Entroncamento Rodovia Patos - Campos Altos com a estrada pa-
ra Rio Paranaiba/Patrocjnio. 
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Km 	10 - Entroncamento para Rio Paranaíba. 

Km 	21 - Exame 40. 

Classificação - LATOSSOLO VERNELHO-ESCURO DISTRÕFICO A mode- 

rado textura muito argilosa fase campo cerra 
do tropical relevo plano. 

Localização, Municipio, Estado e Coordenadas - A 21 km do en 

troncarnento da Rovja 	Patos de Minas - Caru- 
pos Altos, em direção a 	Rio Paranatba. 	Rio 
Paranalba, 	MG. 	19911' 5 e 46916' W Gr. 

Altitude - 920 m. 

Litologia - Grupo Barnbuí, Formação Paraopeba. Pr6-cambri 
ano. 

Material Originário - Produtos de alteração de rochas pelíti 
cas. 

Relevo Local - Plano. 

Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Vegetação Primária - Campo cerrado tropical. 

Uso Atual - Pastagem natural. 

Observaç6es - Cor do horizonte A: bruno-avermelhado-escuro 
(2,5 YR 3,5/4). 

Cor do horizonte B: vermelho (2,5 YR 4/6). 

Coletada a amostra AP-C21. 
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PERFIL Nt AP-C21 
AMOSTRANt 79.0042/0043 

	
SN LCS 

COMPOSICAO SRANULOMtTRICA 
CALHAL) 

_______ 
CASCALHO TERRA NOON 	 CALGON _______ ______ _______ ______ ARGILA GRAU 

HORIZONTE 
PROF. 

FINA DISP DE SILTE - 
C' 20mm 20-2mm C2mm 

AGROSSA AFINA SILTE ARGILA EM F1OOJLÇÍ GlLA 
2.. 0.20- 0.05- (0.002 

ÁGUA 
°"° .._2L. GZOmm 0 mm °°°2mm mm % % 

A 0- 20 O O 100 4 4 19 73 39 47 0,26 

B 80-120 O O 100 6 5 11 78 O 100 0,14 

pH 	(1:25) 
BASES 	EXTRAIVEIS 

mE/Ioo - 
ACIDEZ 

EXTRA(VEL VALOR VALOR 
.E/IOD 1 

(SOMA) 
V 

(SAI. DE BASES] 
IDO Ar 

H20 (CI N C0t Mg (+ Nm' 
VALOR 

AI+t+ K E/I009 

(SOMA) 

4,7 4,2 O 2 0,27 0,12 0,6 0,5 8,1 9,2 7 45 
5,5 5,3 O 1 0,13 0,09 0,3 O 3,9 4,2, 7 O 

ATAOUE POR 

ORGÂNICO 
N 

_L_. 
P12504 (di .47) 	 No2CD3 (5%) 5i02 5i02 41203 

- 
FdSFORO 

AIZ03 
N 

P203 Fe203 ASSIMItÁWI. 

S102 AI2OS F. 203 Ti 02 

____________ 
ppm 

RELAÇÕES MOLECULARES 

2,18 0,27 8 10,1 28,8 14,5 0,62 0,60 0,45 3,12 1 
1,03 0,10 10 10,2 29,3 15,1 0,63 0,59 0,45 3,04 <1 

SAT. 	PASTA SATURADA SOLUVEIS(EXTRATOI:5) NSIDADE 
DE91cm3 

Li 
O 

o/No' FOROS- 

G.E. AGUA CO++ 	1 1 	1 
MQ' 	 No  

 DADE 

NOVA- 
LOR T ) mmho.km t 

j 
i APARENTE REAL 

'O 

(V.LIME) 
45 

= 
mE/IDO0  

33 

31 
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Comentários - As análises confirmam as identificaç6es procedidas no 

campo. São pertinentes no caso os comentários referen-

tes a "ICi" bastante baixo, conforme registrado no exame 

4. 

1Cm 45 - Cruzamento estrada Ibiá/Carmo do Paranaíba. 

1Cm 64 - Entroncamento da estrada Rio paranaíba/Patrocinio com a es-

trada para Araxá. 

1Cm 75 - Catiara. 

1Cm 84 - Cruzamento com a Rodovia Ibiá/Patrocínio. Curso em direção a 

Ibiá. 

1Cm 142 - Rodovia BR-262 - Entroncamento para Pratinha. 

1Cm 155 - Exame 41. 

Classificação - CNIBISSOLO ÂLICO argila de atividade baixa A 

moderado textura média fase pedregosa campo 

cerrado relevo ondulado. 

Localização, Município, Estado e Coordenadas - A 13 1cm do en 

troncamento da Rodovia Uberaba - Belo Hori-

zonte, em direção a Pratinha. Pratinha, MG. 

19942' 5 e 46926' W Gr. 

Altitude 	- 1.160 m. 

Litologia - - Formação Ibiá. Pré-cambriano. 

Material Originário - Produtos de alteração de xistos com in 

tercalaçôes de veios de quartzo. Influência 

de delgada cobertura de material macroclásti 

co. 

Relevo Local - Ondulado e forte ondulado. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Vegetação Primária - Campo cerrado. 

1Cm 165 - Local distante cerca de 4 km de Pratinha. Retorno à BR262. 

Trecho: BR-262, no entroncamento para Pratinha - Araxá. 

1Cm O - BR-262, no entroncamento para Pratinha. 

1Cm 34 - Exame 42. 
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Classificação - PODZÕLICO VERI1ELHO-AI4AREL0 DISTRÕFICO argila 

de atividade baixa A 	proeminente textura rn& 

dia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase f lo 

resta tropical subcaducifólia relevo ondula- 

do. 

Localização, Municipio, Estado e Coordenadas - A 34 km do en 

troncamento da Rodovia Uberaba - Belo 	Hori- 

zonte para Pratinha, em direção a Araxá. 

Pratinha, 	MG. 	19950' S e 46914' W Gr. 

Altitude - 1.040 m. 

Litologia - Complexo granito-gnáissico. Pr-cambriano. 

Material Originário - Produtos de alteração de rochas grani- 

• ticas afetados por delgado 	retrabalhamento 
• superficial, contendo material macroclástico. 

Relevo Local - Ondulado. 

Drenagem - Bem drenado. 

Vegetação Primária - Floresta tropical subcaducifólia (?) 

1Km 38 - Rio Tamanduá. Encerradas as observaçSes e registros nesse lo 

cal. 
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PREDOMINÂNCIA DE CLASSES DE SOLOS NOS DIVERSOS TRECHOS PERCORRIDOS 

DIA 09/01/79 

Divisa São Paulo/Minas Gerais no Rio Grande, na Estrada Franca/Araxá - 

Posto Santurá.na BR-262 - Perdizes - Patrocínio - São João da Serra 

Negra - Patos de Minas 

1. Do km O ao km 120 (Posto Samburá) - A mancha de LATOSSOLO ROXO fi 

ca localizada ao longo do vale do Rio Grande, sendo na estrada per 

corrida pouco representativa. Na encosta da chapada há predominan 

cia de CANRISSOLO MAICO (exame 2) e SOLOS LITÓLICOS ÁLICOS (exame 

3). Quando se atinge a chapada passa a predominar o LATOSSOLO VER 

LHO-ESCURO DISTRÓFICO (exame 4) de relevo plano e suave ondula-

do,associado nas áreas de relevo mais movimentado a CAMBISSOLO 

ÂLIC0 argila de atividade baixa A moderado textura argilosa casca 

lhenta fase cerrado. 

2. Do km 120 ao 1cm 145 -Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 

DISTRÕFICO A moderado textura muito argilosa fase cerrado tropi-

cal subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 

3. Do kxn145ao lan 155 - Predominância de CAMBISSOLO ÁLICO argila de 

atividade baixa A moderado textura média fase campo cerrado rele-

vo forte ondulado. 

4. Do km 155 ao 1cm 170 - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 

DISTRÕFICO A moderado textura muito argilosa fase cerrado tropi-

cal subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 

5. Do 1cm 170 ao 1cm 190 - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 

DISTRÓFICO e CAMBISSOLO aICO textura média. 

6. Do 1cm 190 ao km 198 - Área de dominância de CAMBISSOLO ÂLICO argi 

la de atividade baixa A moderado textura média fase pedregosa cam 

po cerrado relevo forte ondulado (exame 7) 
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7. Do km 198 ao km 226 -. Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 

DISTRÕFICO A moderado textura muito argilosa fase cerrado tropi-

cal subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 

8. Do km 226 ao kn 236 - Predominância de CAMBISSOLO ÂLICotexturam 

dia e LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura muito argilosa fase cer-

rado. 

9. Do km 236 ao km 264 - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 

DISTRÕFICO A moderado textura muito argilosa fase cerrado tropi-

cal subcaducifólio relevo plano e suave ondulado mais CAMBISSOLO 

ÂLICO textura argilosa (?). 

10. Do km 264 ao km 276 - Predominância de CA1SISSOLO ÁLICO argila de 

atividade baixa A moderado textura argilosa fase pedregosa campo 

cerrado relevo ondulado e forte ondulado mais LATOSSOLO VERMELHO-

-ESCURO textura muito argilosa fase cerrado relevo plano e suave 

ondulado. Nesta área ocorre LATOSSOLO ROXO fase floresta subpere-

nifólia (?) 

11. Do krn 276 ao km 302 - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 

DISTRÓFICO ou ÃLICO textura argilosa fase cerrado relevo plano e 

suave ondulado. Ocorrência de LATOSSOLO ROXO. 

DIA 10/01/79 

Patos de Minas - Presidente Olegário - Lagamar- Vazante - Coromandel-

Patos de Minas 

1. Do km O (Patos) ao km 13 - Predominância de LATOSSOLO ROXO DISTRÔ 

FICO e EUTRÕFICO fase cerrado e floresta. 

2. Do km 13 ao km 19 - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 

ÁLICO A moderado textura muito argilosa fase floresta tropical sub 

perenifólia relevo plano e suave ondulado. 
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3. Do km 19 ao 1cm 60 - Predominância de LATOSSOLO 	VERNELBO-ESCURO 

DISTRÕFICO A moderado textura argilosa fase cerrado tropical sub-

caducifólio relevo plano e suave ondulado. 

4. Do 1cm 60 ao 1cm 103 - Predominância de CANBISSOLO ÁLICO argila de 

atividade baixa A moderado textura argilosa (exames 13 e 14). 

5. Do 1cm 103 ao km 127 - Predominância de LATOSSOLO VERNELHO-ESCURO 

possivelmente EUTRÕFICO. 

6. Do km 127 ao 1cm 157 - Predominância de LATOSSOLO VEPIIELHO-ESCURO 

DISTRÕFIC0 A moderado textura muito argilosa fase cerrado tropi-

cal subcaducifólio relevo plano e suave ondulado mais CAMBISSOLC 

ÂLICO argila de atividade baixa textura argilosa. 

7. Do km 157 ao 1cm 162 - Área de PODZÓLICO VERMELHO-ANARELO DISTRÓFI 

CO e possivelmente EUTRÔFICO 

8. Do km 162 ao 1cm 214 - Predominância de LATOSSOLO VERNELHO-ESCURO 

DISTRÓFICO A moderado textura muito argilosa fase cerrado tropi-

cal subcaducifólio nas áreas de relevo plano e suave ondulado mais 

CA}fflISSOLO ÁLICO argila de atividade baixa pedregoso e no pedre-

goso nas encostas de relevo um pouco movimentado. 

9. Do 1cm 214 ao 1cm 226 - Predominância de CANEISSOL0 ÂLICO argila de 

atividade baixa A moderado textura argilosa fase pedregosa campo 

cerrado relevo suave ondulado. 

10. Do km 226 ao 1cm 239 - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 

fase cerrado relevo plano e suave ondulado. 

11. Do 1cm 239 ao km 244 - Predominância de CANBISSOLO ÁLICO argilã de 

atividade baixa pedregoso. 

12. Do 1cm 244 ao 1cm 268 (Rodovia Patrocínio/Patos) - Predominância de 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A moderádo textura muito ar-

gilosa fase cerrado tropical subcaducifólio relevo plano e suave 

ondulado. 
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DIA 11/01/79 

Trecho: Patos de Minas - Rodovia Belo Horizonte/Brasilia. 

1. Do 1cm O (Trevo Patos-Campos Altos com a Uberlândia-Pirapora) 	ao 

km 15 - Predominância de LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO A moderado ou 

proeminente fase floresta tropical subperenifólia relevo plano e 

suave ondulado. 

2. Do km 15 ao km 33 - Predominância de LATOSSOLO 	VERMELHO-ESCURO 

DISTRÕFICO A moderado textura muito argilosa fase floresta tropi-

cal subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 

3. Do 1cm 33 ao 1cm 67 - Predominância de LATOSSOLO 	VERMELHO-ESCURO 

DISTROFICO mais PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO argila de 

atividade baixa A moderado textura média fase floresta tropical 

subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado. 

4. Do km 67 ao 1cm 81 - Predominância de LATOSSOLO 	VERMELHO-ESCURO 

DISTRÕFICO textura argilosa fase cerrado. 

5. Do 1cm 81 ao km 124 (Rodovia Belo Horizonte-Brasilia) - Predominân 

cia de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura nédia, LATOSSOLO VERME-

LHO-ESCURO textura média e PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO 

argila de atividade baixa. A vegetação é de cerrado e cerradão. 

Trecho: Entroncamento para São Gonçalo do Abaeté na Rodovia Patos -P1 

rapora - São Gonçalo do Abaeté - Canastrão - Jaguara - Tiros-

Rodovia São Gotardo/Patos - Patos de Minas. 

1. Do 1cm O (Entroncamento para São Gonçalo do Abaeté) ao km 7 - Pre-

dominância de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO textura argila 

sa fase cerrado. 

2. Do 1cm 7 ao 1cm 16 - Predominância de CAMBISSOLO ÃLICO argila de 

'atividade baixa textura média fase cerrado mais LATOSSOLO VERXIE-

LIIO-AMARELO DISTRÕFICO textura média fase cerrado. 

3. Do 1cm 16 ao 1cm 37 - Predominância de CAMBISSOLO ÂLICO argila de 

atividade baixa textura argilosa fase erodida cerrado mais LATOS-

SOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa fase cerrado. 
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4. Do km 37 ao km 55 - Predominância de CAMBISSOLO ÁLICO argila de 

atividade baixa textura argilosa mais SOLO LITÕLICO ALICO textura 

média ambos fase erodida cerrado e campo cerrado. 

5. Do km 55 ao km 77 - Predominância de CAMBISSOLO ALIC0 argila de 

atividade baixa textura média fase erodida cerrado mais LATOSSOIO 

VERMELHO-AMARELO ÁLICO (7) textura média fase cerrado. 

6. Do km 77 ao km 121 - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 

DISTRÕFICO A moderado textura argilosa fase cerrado tropical sub-

caducifólio relevo plano e suave ondulado. 

7. Do km 121 ao km 143 - Predominância de CAMBISSOLO DISTRÕFICO argi 

la de atividade baixa textura argilosa fase floresta tropical sub 

caducifólia relevo forte ondulado, PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EU-

TRÕFICO argila de atividade baixa A moderado ou chernozmico tex-

tura argilosa fase floresta tropical subcaducifólia relevo forte 

ondulado e montanhoso e SOLO LITÕLICO EUTflõFlCOAchernozêmico tex 

tura média fase floresta tropical subcaducifólia relevo forte on-

dulado e montanhoso. Possivelmente ocorre nesta área CAMBISSOLO 

EUTRÕFICO argila de atividade alta e/ou BRUNIZEM. 

8. Do km 143 ao km 150 - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 

DISTRÕFICO textura argilosa. 

DIA 12/01/79 

Patrocínio - Trai de Minas - Monte Carmelo - Abadia dos Dourados - 

- Coromandel - Rodovia Patrocínio/Patos - São João da Serra Negra - 

- Guimarânia - Entroncamento para Cruzeiro da Fortaleza. 

1. Do km 0 (Patrocínio) ao km 3 - Predominância de CAMBISSOLO ÁLICO 

argila de atividade baixa A moderado textura média e LATOSSOLO VER 

MELHO-ESCURO DISTRÔFICO A moderado textura argilosa ambos fase 

cerrado relevo plano e suave ondulado. 
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2. Do 3cm 3 ao km 82 - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DIS 

TRÕFICO A moderado textura muito argilosa fase cerrado tropical 

subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 

3. Do km 82 ao km 99 - Predominância de LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO A 

moderado textura muito argilosa fase cerrado tropical subcaducifó 

lio relevo plano e suave ondulado. 

4. Do km 99 ao km 123 - Predominância de CAMBISSOLO ÂLICO argila de 

atividade baixa A moderado textura mádia fase cerrado mais PODZÓ-

LICO VERMELHO-AMARELO ÃLICO argila de atividade baixa A moderado 

textura mádia cascalhenta/argilosa fase cerrado tropical subcadu-

cifólio relevo ondulado. 

5. Do km 123 ao km 130 - Predominância de LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO 

e EUTRÕFICO. A vegetação á de cerrado e floresta subcaducifólia e 

o relevo á plano e suave ondulado. 

6. Do km 130 ao km 142 - Predominância de CAMBISSOLO ÁLICO argila de 

atividade baixa textura mêdia fase cerrado. 

7. Do km 142 ao km 147 (Coromandel) - Predominância de LATOSSOLO RO-

XO DISTRÓFICO fase cerrado. Ocorrência de LATOSSOLO ROXO EUTRÓFI 

CO na região. 

8. O trecho Coromandel - Rodovia Patrocinio/Patos está englobado no 

trajeto do dia 10/01/79. 

9. No km 212 (Entroncamento para o Hotel Serra Negra) feitauma entra 

da de 6 km em direção ao Hotel. Os solos so LATOSSOLO ROXO nas 

partes de relevo suave ondulado e 	CANBISSOLO EUTRÓFICO (?) nas 

áreas movimentadas. A vegetação é de floresta subperenifólia (?) 

10. No km 218 (Entroncamento para Guimarânia e Santana de Patos)feita 

entrada até o entroncamento para Cruzeiro da Fortaleza 	(km 229) 

e retorno. Os solos predominantes são LATOSSOLO ROXO e LATOS-

SOLO VERMELHO-ESCURO. A vegetação é de cerrado, cerradão e flore! 

ta. 
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DIA 13/01/79 

Trecho: Pátos - São Cotardo - Barra do Funchal. 

1. Do km O (Trevo da Pipoca a 5 km de Patos) ao kin 9 - Predominância 

de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO textura argilosa mais CAM-

BISSOLO ALICO argila de atividade baixa textura argilosa. A vegeta 

ção é 'de cerrado. 

2. Do knt 9 ao km 15 - Predominância de LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO A mo 

derado textura argilosa fase cerrado tropical subcaducifólio rele-

vo plano e suave ondulado mais CANEISSOLO ÃLICO argila de ativida-

de baixa textura argilosa fase cerrado. 

3. Do km 15 ao 1cm 28 - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DIS 

TRÔFICO textura argilosa mais CANBISSOLO ÂLICO argila de atividade 

baixa textura argilosa. A vegetação é de cerrado. 

4. Do km 28 ao km 38 - Predominância de CAMBISSOLO ÂLICO textura argi 

losa mais LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO textura argilosa. A 

vegetação é de cerrado. 

S. Do 1cm 38 ao km 103 - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DIS 

TRÔFICO A moderado textura muito argilosa fase cerrado tropical sub 

caducif6lio relevo plano e suave ondulado. 

6. Do 1cm 103 (São Gotardo) ao km 109 - Predominância de LATOSSOLO RO-

XO DISTRÔFICO fase floresta tropical subperenifólia. 

7. Do 1cm 109 ao km 124 - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO Á 

LICO A modrado textura muito argilosa fase floresta tropical sub-

perenifólia relevo suave ondulado. 

Trecho: EntroncSmento rodovia Patos/Campos Altos com a estrada para 

Rio Paranaiba/Patrocinio - Entroncamento Iblá/Carnio do Para-

naiba - catiara - Pratinha. 

1. Do km O (entroncamento Patos/Campos Altos coma Rio Paranaiba/Pa - 
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trocínio) ao km 12 - Predominância de LATOSSOLO VER14ELHO-ESCURODIS 

TRÓFICO textura argilosa fase cerrado. 

2. Do km 12 ao km 36_ Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DIS 

TRÓFICO textura argilosa mais CAMBISSOLO ÁLICO argila de atividade 

baixa textura argilosa. A vegetação é de cerrado. 	 - 

3. Do km 36 ao km 44 - Predominância de CAMBISSOLO ÂLICO argila de a-

tividade baixa textura média fase cerrado. 

4. Do km 44 ao km 87 - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DIS 

TRÔFICO textura argilosa fase cerrado. 

S. Do km 87 ao km 139 - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DIS 

TRÕFICO textura muito argilosa mais CAMBISSOLO ÃLICO argila de ati 

vidade baixa textura média fase pedregosa. 

6. Do km 139 ao km 161 - Predominância de CAMBISSOLO ÂLICO argila de 

atividade baixa A moderado textura média fase pedregosa campo cer-

rado relevo ondulado. 

7. Do km 161 ao km 165 (mais ou menos 4 km de Pratinha) - Predominân-

cia de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO A moderado textura mui 

to argilosa fase cerrado. Daqui voltamos em direção a BR-262. 

Trecho: BR-262 no entroncamento para Pratinha em direção a Araxá. 

1. Do km O(Entroncamento para Pratinha) ao km 14 - Predominância de 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO textura muito argilosa mais 

CAMBISSOLO ÂLICO argila de atividade baixa textura média fase pe - 

dregosa. A vegetação á de cerrado. 

2. Do 3cm 14 ao km 34 - Predominância de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DIS 

TRÓFICO textura muito argilosa fase cerrado. 

3. Do km 34 ao km 38 (Rio Tamanduá) - Predominância de PODZÓLICO VER-

MELHO-AMARELO DISTRÔFICO argila de atividade baixa A moderado ou 

proeminente textura média/argilosa fase floresta tropical subcadu-
cifôlia relevo ondulado. Nesse local enceraran-se as observaç5es 

e registros. 
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LEGENDA PRELIMINAR DE IDENTIFICAÇÃO 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO ou DISTRÔFICO epiflico A modera-

do textura muito argilosa fase cerrado tropical subcaducifólio re 

levo plano e suave ondulado. 

Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLIC0 fase campo cerra-

do tropical relevo plano e suave ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-A-

MARELO DISTROFICO epi5lico podzôlico plintico fase campo tropi-

cal relevo plano com murundus ambos A moderado textura muito ar-

gilosa. 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO ou DISTRÔFICO epiâlico A modera 

do textura média fase cerrado tropical subcaducifôlio relevo pla-

no e suave ondulado. 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO ou DISTRÓFICO epiélicoA modera 

do textura média cascalhenta fase cerrado tropical subcaducifólio 

relevo plano e suave ondulado. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO A moderado textura muito argilosa 

fase floresta tropical subperenifólia relevo plano e suave ondula 

do (AP-CS e AP-C20) 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO A moderado textura média 	fase 

cerradão tropical subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO A moderado textura média 	fase 

cerrado tropical subcaducifólio relevo plano e suave ondulado. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO A moderado textura muito argi 

losa fase floresta tropical subperenifólia relevo suave ondulado 

(AP-Cl3) 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO A moderado textura muito ar 

gilosa fase cerrado tropical subcaducifôlio relevo plano e suave 

ondulado (AP-C2, AP-C3, AP-C7, AP-C9, AP-ClS e AP-C19) 
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LATOSSOLO VERMELhO-ESCURO DISTRÕFICO A moderado textura multo ar-

gilosa fase campo cerrado tropical relevo plano e suave ondulado 

(AP-C21) 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A moderado textura multo ar- 

gilosa fase campo tropical relevo plano e suave ondulado (AP-Cl). 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A moderado textura argilosa 

fase cerrado tropical subcaducifólio relevo plano e suave ondula-

do (AP-C6 e AP-ClB). 

LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO 

LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A proeminente textura muito argilosa fa 

se floresta tropical subperenif6lia relevo plano e suave ondulado 

(AP-C12) 

LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A proeminente ou moderado textura muito 

argilosa fase floresta tropical subcaducifólia relevo plano e sua 

ve ondulado. 

LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO ou ÂLICO A moderado textura muito argi-

losa fase cerradão tropical subcaducifólio relevo plano e suave 

ondulado. 

LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO ou DISTRÕFICO epiãlico A moderado textu 

ra muito argilosa fase cerrado tropical subcaducifólio relevo pla 

no e suave ondulado (AP-C16) 

Associação de LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A moderado textura muito 

argilosa fase cerradão tropical subcaducifôlio relevo plano e sua 

ve ondulado + CAMBISSOLO EUTRÕFICO argila de atividade baixa A 

chernoz&tiico textura argilosa fase pedregosa 1 floresta tropical 

caducifôlia relevo ondulado substrato basalto. 

LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A moderado textura argilosa fase cerra-

do tropical subcaducifólio relevo plano e suave ondulado (AP-C4) 

LATOSSOLO ROXO EUTRÕFICO 

LATOSSOLO ROXO EUTRÕFICO A chernozêrnico ou moderado textura muito 

argilosa fase floresta tropical subcaducifólia relevo plano e sua 

ve ondulado. 
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LATOSSOLO ROXO EUTRÕFICO A moderado textura argilosa fase flores-

ta tropical subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÂLIcO 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÂLIcO argila de atividade baixa A rnode 

rado textura média/argilosa fase cerrado tropical subcaducifólio 

relevo ondulado. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO 

PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO argila de atividade baixa A 

moderado textura argilosa fase floresta tropical subcaducifóliare 

levo suave ondulado. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO argila de atividade baixa A 

proeminente textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase 

floresta tropical subcaducifólia relevo ondulado. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO argila de atividade baixa A 

moderado textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase f lo-

resta tropical subcaducifólia relevo ondulado. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO argila de atividade baixa A 

moderado textura média fase floresta tropical subcaducifólia rele 

vo ondulado. 

PODZÕLICO vERMELHo-AMARELo EUTRÕFICO 

PODZÕLICO VERIIELHO-AMARELO EUTRÕFICO argila de atividade baixa A 

chernozêmnico textura argilosa fase floresta tropical subcaducifô-

lia relevo forte ondulado (AP-C14) 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO argila de atividade baixa A 

moderado textura argilosa fase floresta tropical subcaducifóliare 

levo forte ondulado. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EtJTRÓFICO argila de atividade baixa A 

moderado textura média/argilosa fase floresta tropical subcaduci-

fólia relevo suave ondulado. 

Associaçk de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO argila de ati- 

vidade baixa textura média/argilosa fase floresta tropical subca- 
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ducif6lia relevo ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO 

epiálico textura argilosa fase cerradão tropical subcaducif6lio 

relevo plano e suave ondulado ambos A moderado. 

Associação de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO argila de ati-

vidade baixa A moderado ou chernozémico textura média cascalhenta 

/argilosa cascalhenta fase relevo ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-

-ESCURO DISTRÕFICO A moderado textura argilosa fase relevo plano 

e suave ondulado ambos floresta tropical subcaducifólia. 

Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÔFICO textura média 

casdalhenta/argilosa cascalhenta fase floresta tropical subcaduci 

fólia + CAMBISSOLO EUTRÔFICO textura argilosa fase pedregosa 1 

floresta tropical caducifólia substrato gnaisse ambos argila de 

atividade baixa A moderado fase relevo forte ondulado. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO FUTRÕFICO ou DISTRÕFICO argila de ati-

vidade baixa A chernozêmico ou proeminente textura média casca-

lhenta fase floresta tropical caducifólia relevo forte ondulado. 

Associação de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÔFICO argila de ati-

vidade bàixa A moderado ou chernozémico fase floresta tropical 

subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado + LATOSSOLO VERME 

LHO-ESCURO ÂLICO A moderado fase cerradão tropical subcaducifólio 

relevo plano e suave ondulado ambos textura média t CAMBISSOLO Â 

LICO argila de atividade baixa podzólico A moderado textura argi-

losa cascalhenta fase cerrado tropical subcaducifólio relevo sua-

ve ondulado e ondulado. 

CAMBISSOLO ALICO 

CAMBISSOLO ÃLICO argila de atividade baixa A moderado textura ar-

gilosa fase campo cerrado tropical relevo suave ondulado. 

CAMBISSOLO ÂLICO argila de atividade baixa A moderado textura ar-

gilosa fase erodida cerrado tropical subcaducifólio relevo forte 

ondulado e ondulado. 

CAMBISSOLO ALICO argila de atividade baixa A moderado textura ar-

gilosa fase pedregosa campo cerrado tropical relevo suave ondula 

do (AP-Cll). 

CAMBISSOLO ALICO argila de atividade baixa A moderado textura ar- 

gilosa fase pedregosa campo cerrado tropical relevo ondulado e 

79 



forte ondulado. 

CAMBISSOLO ÂLIC0 argila de atividade baixa A moderado textura ar-

gilosa fase pedregosa campo cerrado tropical relevo montanhoso. 

CAMBISSOLO ÂLICO argila de atividade baixa A moderado textura rné 

dia fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo suave ondulado 

(AP-C17). 

CAMBISSOLO ÂLIC0 argila de atividade baixa A moderado textura mé 

dia fase cerrado tropical subcaducifólio relevo ondulado. 

CAMBISSOLO ÂLICO argila de atividade baixa A moderado textura mé 

dia fase cerrado tropical subcaducifólio relevo montanhoso subs-

trato quartzito. 

CAMBISSOLO ALICO argila de atividade baixa A moderado textura mé 

dia fase campo cerrado tropical relevo forte ondulado. 

CAMBISSOLO ÂLIC0 argila de atividade baixa A moderado textura mé 

da fase erodida cerrado tropical subcaducifólio relevo ondulado 

e forte ondulado. 

CAMBISSOLO ALICO argila de atividade baixa A moderado textura mé 

dia fase pedregosa campo cerrado tropical relevo ondulado e forte 

ondulado. 

Associação de CAMBISSOLO ALICO latossólico textura média + LATOS-

SOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO câmbico textura argilosa ambos A 

moderado fase cerradão tropical subcaducifólio relevo suave ondu 

lado e ondulado. 

Associação de CAMBISSOLO ÂLICO podzólico textura média cascalhen-

ta fase cerradão tropical subcaducifólio relevo suave ondulado + 

+ PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO textura média cascalhenta/ 

/argilosa cascalhenta fase florestatropical subcaducifólia rele 

vo ondulado ambos argila de atividade baixa A moderado. 

CAMBISSOLO DISTRÕFICO 

CAMBISSOLO DISTRÔFICO argila de atividade baixa A moderado textu-

ra argilosa fase floresta tropical subcaducifólia relevo forte on 

dulado. 



CAMBISOLO EUTRÓFICO 

CAMBISSOLO EUTRÓFICO argila de atividade baixa A moderado textura 

argilosa fase floresta tropical subperenifólia (7) relevo forte 

ondulado substrato rochas alcalinas. 

CAMBISSOLO EUTRÓFICO argila de atividade alta A chernozérnico tex-

tura argilosa fase floresta tropical subcaducifólia relevo forte 

ondulado. 

Associação de CAMBISSOLO EUTRÕFICO argila de atividade baixa 	+ 

SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS ambos textura argilosa fase pedregosa 1 

relevo forte ondulado substrato basalto + TERRA ROXA ESTRUTURADA 

EUTRÓFICA textura muito argilosa fase relevo suave ondulado todos 

A chernozêrnico fase floresta tropical caducifólia. 

Associação de CAMBISSOLO EUTRÕFIC0 argila de atividade baixa tex-

tura argilosa + SOLOS LITÕLICOS textura média ambos A moderado ou 

chernozêmico fase pedregosa 1 floresta tropical caducifólia rele-

vo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse. 

GLEI HÜMICO-ÂLICO E DISTRÔFICO 

Associação complexa de GLEI HÚMICO ÂLICO argila de atividade bai-

xa A proeminente ou turfoso textura argilosa + SOLOS ORGÂNICOS À-

LICOS ambos fase campo higrófilo de surgente e campo hidrófilo de 

várzea + LATO5SOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO moderadamente drenado 

A moderado textura muito argilosa fase campo tropical todos rele-

vo plano e suave ondulado. 

Associação de GLEI HÚMICO DISTRÔFICO argila de atividade baixa A 

proeminente ou chernozêmico + GLEI POUCO HOMICO DISTRÔFICO ou EU-

TRÕFICO argila de atividade alta ou baixa A moderado ou chernozê-

mico ambos textura indiscriminada fase campo higrófilo de várzea 

+ SOLOS ORGÂNICOS DISTRÕFICOS A turfoso fase campo hidrófilo de 

várzea todos relevo plano. 

SOLOS LITÕLICOS ÂLIcos 

SOLOS LITÔLICOS ÂLICOS A moderado, textura média fase erodida cam-

po cerrado tropical relevo forte ondulado. 
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SOLOS LITÔLICOS ÂLICOS A moderado textura média cascalhnta fase 

campo cerrado tropical relevo montanhoso substrato quartzito. 

Associação de SOLOS LITÓLICOS ALICOS + CAX4BISSOLO ÁLICO 	argila 

de atividade baixa raso ambos A moderado ou proeminente textura 

média fase campo cerrado tropical relevo montanhoso e escarpado 

substrato micaxisto. 

SOLOS LITÕLICOS EUTRÔFICOS 

SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS A chernozêrnico textura média fase f lo-

resta tropical subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso 

substrato metassiltito calcífero. 
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